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E' “m '105 n°§3°3 _001;1'68P00d911t081mm, ,0 desuggregaramt A republicalsolver-se. 'Guarde cada qual 'no seu

em Pai-i7, NíónsiéñltAalho- ainda Se mantém em França, embora peito o seu ideal :á êspera "de “olhares
rette.-Rnatcaumartih, 61. com grandes diHiculdades, mas na de- tempos, e dê a si _'e 'ao seu Pãízel "0

fensiva; porque a sua força expansiva campo que lhe fica aberto, a 'somma

bUMMARlO i 4“' I' ACTOS' '“ PAM“” e de propaganda acabou em toda a par- de serviços uteis e tangiveis, a que to-

**EPUBL'CANor'* NATUR-U-ÍSAÇÃO No .te. O que entre nós succede é apenas do o cidadão' tem direito, porque tani-

BRMIL°_ASSÚMPT° ¡NTÉRMUION-W- um reflexo d'estasituação geral. bem tem obrigação de os prestar. i

'ijOTICl-*mo' “MB-l A?"01?¡5-' A N'estes termos, á decomposição-de- '

8"__VELHA “É CO“HHÍA-l'* U““Lljo ve logica e proveitosauiente seguir-sc “Tllmus-lilm No BMI“

“TEU” BRANCO-TGA"“ DEI“? a dissolução. .Não se comprehende que E: d., “WM ,la _Vw-,c O segui“,eamuoz
T:L›A.-CARTA Dn enem-SECÇÃO um agrupamento de homens persiste. b

^'iRIC()"-\c'-SECÇAO' “TMB-*RW “v eu¡ consumir a sua actividade inutil-

PÁRTE OFFICIAL' _ FOLHETIM¡ A mente para si e sem nenhum resulta-

”Mm DAS CAMELIAS'_C°RREIO DE do pratico para o paiz. Em politica,

LISBOA. não deve haver platonismos. A politi-

ca. por isso mesmo que é a synthese

critica de toda a vida social, é ou de-

ve ser tudo o que ha de mais pratico.

E, necessario que o programma de ea-

da um dos partidos tenda a um tim

realisavel, que se traduza em aiiirma-

ções positivas, que represente beneli-

cios immediatos e tangiveis. Fora d'es-

ta concepção, póde haver lunaticos e

especuladores, mas não ha politicos di-

gnos d'este nome e da confiança do po-

vo. Não 'q ueremos discutir aqui as per-

feições ou imperfeições da fôrma repu-

blicana, os beneficios ou inconvenien-

tes que d'ella resultariam para um paiz

como o nosso. Queremos dar de barato

que seria tudo muito boni, que seria

tudo magnifico. Mas, para que o paiz

gosasse dessas excelleucias, a primeira

condição seria que. . . a republica se

implantasse.. E como, pelas circuins-

taucias que são conhecidas, e que não

podem ser couihatidas, esse facto não

póde realisar-se; como a propaganda

republicana perdeu entre nos toda a

sua força expansiva e na Europa todo

o prestígio dominador, segue-se que é

inteiramente desaproveitado o tempo,

que se gastar á eSpera d'esses benefi-

cios, e os esforços que se empregarem

ii'uma em preza sem lim e sem futuro.

Quando uma campanha está irreme-

diavelmente perdida, enterra -se a ban-

deira com todas as honras que lhe são

devidas, e com a devoção que os le-

gionarios lhe consagram, e estes sepa-

ram-se, tomando cada qual o seu ru-

mo, conforme melhor lhe agradamgnar-

dando dias mais propicios, e o chama-

mento eveutual para uma resurreição.

Não se justificava, mas comprehen-

dia-se a existencia d'uni partido repu-

blicano em Portugal, quando a idéa

republicana, omnipotente em França,

alastrava com rapidez polos principaes

paizes latinos. Mas a situação mudou

inteiramente. Na Hespanha, a mão fra-

gil dluma mulher domou completa-

mente o leão revolucionario, que lhe

lambe submisso os pés, exaltando-se

tanto n'essa submissão patriotica e res-

peitosa, como essa rainha se exalta na

uiagestade das suas virtudes. Quem é

que pode pensar aqui, a serio, em ac-

cender os fogos, que em toda a parte

se extingnem, e que nunca entre nós

poderam explosir, nem mesmo quando

elles lá fóra bramiam com labaredas

destruidoras ?l Seria insauia pensal-o;

e nem -por desvario de loucura alguem

appareeerá que ouse tental-o. Para que

insistir, pois, n°uma propaganda este-

ril e inutil? Para que sacrificar adhe-

sões e serviços, que podem ser uteis ã

patria, se tomarem uma outra orienta-

ção, e acceitareni a fôrma, que a força

dos acontecimentos a todos impõe?!

Ha no partido republicano muitos

homens de merecimento, que se per-

dem para si e para o paiz, continuan-

do n'uma lucta, de que já nada podem

esperar, de que certamente já. nada es-

peram. Ninguem tem direito a inutili-

sar-se. Porque não hão de esses homens

procurar o seu logar nos dili'erentes

agrupamentos constitucionaes, cada

qual con-iorme as suas sympathias, as

suas tendencias, ou as suas ligações

pessoaes?! Não lhes íicaria airoso fa-

zel-o, se a idea republicana represen-

tasse ainda uma idea de combate; mas

desde que ella só pórle representar, ou

uma teimosia ou um platonismo este-

ril, ninguem lhes pôde censurar, que

dêem ao seu paiz os beneficios da sua

actividade e da sua cOOperação pelo

unico modo pratico, porque podem fa-

zel-o. Os sebastianistas não são, posi-

tivamente, a melhor personagem do

boni senso. de patriotismo e da serie-

dade; c e cair no sebastianismo conti-

nuar a fazer propaganda republicana

sem a minima esperança de fazer

triumphar a republica.

Pôde haver quem lucre com a con-

tinuação d'este estado de cousas ; c até

quem aproveite com as' dissidencias,

que -se dão no seio do partido. Não é

a esses. que nos dirigimos, e sim aos

republicanos sinceros e sensatos, que

não andam na polir-ic: só para espe-

cularem com a bandeira revoluciona-

ria. Esses devem convencer-se de que,

na situação presente, é inutil a sua

dedicação c o seu sacrificio. E a pa-

tria não lucra com sacrifícios inuteis.

 

   

           

   

  

   

  

      

   

  

   

      

   

  

  

  

.Ha muitos annos que se agita no

Brazil uma questão importantíssima

para aquelle imperio. mas extremamen-

te melindrosa. pelos attritosexternos e

internos que pode levantar. E' da na-

turalisuçâo tacita on de otlicio.

A realisação d'essa idea tem sido

addiada de anno para anne, pela .op-

posição que encontrava em naciona'es

e estrangeiros. Nos nacionaes, porque

o brazileiro, patriota até ao fanatismo,

tem repugnancia em considerar seus

patrieios aquelles, que, apesar do cida-

dãos do imperio, não nasceram debai-

xo do seu esplendido sol. E nos estran-

geiros, por diversas razões e principal-

mente porqne, pela lei actual, os na-

turalisados não gosam de todas as re-

galias de cidadãos natos.

Agora, porém, o governo brazileiro

resolveu apresentar ao parlamento uma

propOsta de lei, que, remodela a. anti-

ga legislação e considera o naturalisa-

do em egualdade de condições e rega-

lias ao cidadão nato e constitue a na-

turalidade quasi obrigatorio, por ser

tacita e tornar-se eti'ectiva com dois

annos de habitação no imperio, se o

estrangeiro, em um determinado praso,

não fôr a juizo fazer uma declaração,

que tem de ser reduzida a auto e por

conseguinte deve ser cara e trazer ou-

tras diiiiculdades praticas.

A proposta de lei que vae ser apre-

sentada ás córtes é do theor seguinte:

aArt. 1.° E' considerado cidadão brazi-

leito para todos os efeitos legaes, como sc

nato fosse todo o estrangeiro que residir no

iinporio por espaço de 2 annoe consecutivos,

e quo, seis mezes depois d'esse tempo e da

promulgação d'esta lei, não ñzer declaração

de quo quer conservar a sua nacionalidade.

Art. 2.' A declaração de que trata o ar-
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FACTOS

Nenhum governo deixou de ter

maioria no parlamento quando as cir-

cumstaneias o levam a recorrer ao su-

fragio publico. Pouco antes da guerra

de 1870 o imperio appellou para a ur-

na. e a França deu-lhe sete milhões

devotos. Agora 0 ministerio Tirard

fez eleger muitos dos seus mais esfor-

çados partidarios; e não obstante o

accordo celebrado entre todas as frac-

ções mouarchicas e os boulangistas, o

governo teve grande maioria, e a si-

tuação parece consolidar-se com a unc-

ção 'da França republicana.

Isto succede n'um paiz de grandes

recursos, onde os partidos activos se

acham fortes, graças á sua organisação

e disciplina. Que espanta pois, que em

Portugal aconteça outro tanto, devido

aos influentes da opposição, que traz

desavinda e em aberta hostilidade to

dos os elementos da opposição ? Por-

que ninguem confia nlella, absteem-se

uns, e outros mostram-se-lhe comple-

tamente hostis. D'aqui o seu enfra-

quecimento e apresentarem-se tão rô-

tas e desalentadas as suas hostes, que

o mesmo é dizer ao povo, que nada

tem a ganhar sc votar nos seus can-

didatos.

Por isso a lucta se cireumscreve a

pequeno numero de círculos, e ha for-

tes presumpções de que até o Porto re-

pclleva candidatura do sr. Arroyo, que

pode ter talento, mas a quem falta

orientação para pugnar com successo

pelos interesses publicos. E é sabido,

que na terra em que o povo é chama-

do a exercer os seus direitos politicos,

vota de preferenciaequuem é sensa-

to, do que nos tribunos, cuja eloquen-

cia se manifesta no quebrar das car-

teiras e no picaresco da fraze.

l'i' que aos povos vao chegando o

desengauo, sendo-lhes familiar aquel-

les versos:

 

em audiencia publica. ordinaria, lavraiido o

respectivo escrivão em livro especial um ter-

mo quc será. assignado pelo juiz, declarante

e duas testemunhas residentes no mesmo dis-

sera reinettida, no municipio neutro, ao di-

roctor da 3.“ directoria da secretaria de cs-

tado dos negocios do imperio, e nas provin-

cias à. respectiva secretaria do governo, e

terão posteriormente o destino que o govar.

pedido para execução d'esta lei.

Art. 3.“ A prova de residencia ou não

no territorio do imperio por espaço de dois

annos sera exhibida quando fôr exigida por

qualquer auctoridade, ou quando essa exhi-

bição possa aproveitar ao justiticanto. Cons-

tituo prova legal a attcstação do parocho,

subdolegado de policia oujuiz de paz da paro#

chic ou districto em que residir o cidadão.

Art. 4.“ Para o estrangeiro menor dc

18 annos a declaração de que trata o art.

2." será toits sómente até 6 inezos depois do

completar essa edade.

Art. õ.° Revogam-se as disposições em

contrarim.

E' um projecto arrojado.

Mas, passará. elle?

Em todo o caso devemos-lhe pres-

tar muita attenção por que nos toca

muito de perto.

m

.lSSbllPTü INTERNACIONAL

Aocsnsslo A Ui¡ nnsrssnou EM TANGER

addidrid, 8 de outubro (í llOitiÍ._() mar-

qucz de la. Vega do Araujo, ministro dos

negocios estrangeiros, mandou proceder a

Procurador que procuras,

Andando daqui p'ra alli,

Não procuras, não, para os outros,

Tu procuras só p'ra ti.

E assim tem sido até hoje a norma

da opposição, que sotfregamente esco-

lheu um chefe, não em assembleia ma-

gna de notaveis, mas por meio de su-

bscripção particular, o que já. foi sim-

ptoma de fraqueza. E vem d'aqui o

scisma manifestado na egreja regene-

radora, tendo uns como pontífice o sr.

A. de Serpa, acclamando outros o sr.

Barjona, estabelecendo-se o porto-fran-

co, e até formando-se, não a ala dos

namorados, mas a dos paes velhos,

composta dos votei-anca, que eram a

guarda de honra do antigo chefe.

Ora tudo isto, senão revela o egoís-

mo dos homens,a febre do commando.

o amor ao penacho, diz bem alto que

a ambição é maior que a conveniencia

politica, e que em quanto existirem as

sumidades do partido, a regeneração

ha de apresentar-se dividida. e fraca,

não tendo por si o apoio do paiz.

E por isso a grande maioria dos

cidadãos ,não se presta a levantar nos

'seus escudos os corrilhos,que assim se

degladiam e esfacelam. Se a união faz

a força, a divisão é a fraqueza. E se

quizerem o exemplo vivo, ahi teem _a

regeneração, que está cada vez mais

iuune e desauctorada, porque não deu

o exemplo de abnogaação, nem já ago-

ra é capaz de sacriticar as suas desme-

suradasambições aos interesses sagra-

dos da patria. Vive impenitente depms

da morte do seu prestigioso chefe, e

iuipcnitente ha de baixar ao tumulo,

para licção e proveito dos adversarios.
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PARTIDO BKHBLICÀM)

E' das Novidades o seguinte artigo:

As dissidencias, que se manifesta-

razn no partido republicano,e que, por

serum geralmente conhecidas por mn-

guem pbdem ser cont-estradas, devem

acabar (le COHVBHCEI' OS espll'ltUS 31n-

ceraxneute inclinados aquelle ideal po-

litico, de que são absolutamente este-

rcis os seus esforços, e inteiramente

perdidos para o bem publico todos os

trabalhos, em que se emponham. 0 T ü . ~

pai-tido republicano portuguez decom-,No estado de decomposiçao, em que

pôz'-sc, antes mesmo de chegar a ser entrou, e que fatalmente terá de ag_

um partido de governo. Os IIIHIIXOS de gravar-ae, o melhor que tem a fazer o

fora o fizeram nascer, e os iniluXOS de partido republicano portuguez, é dis-

la em Tanger. O ministro de Hespanha na

côrte marroquina recebeu ordem para en-

viar o conde a Madrid. Confornio refere um

telegranima particular, parece que o conde

feriu um preto pertencente ao sequito do sul_

tão, porque o preto insultou uma senhora

ingleza. que o conde acompanhava.

E a proposito do mesmo assumpto,

telegraphani de Tanger para. o Impar.

cial, de Madrid, em data de 8, dizendo:

«Hontem occorrcu aqui um incidente

dcsagravcl, acerca do qual correm diversas

versões. Da mais exacta resulta que o con-

de de Haro, addido da legaçào liespanhola,

ao passar pelo Zoco grande, foi desacatado

por nm negro da casa do sultão. O conde

recebeu um pontapé nas pernas, e, surpre-

hendido' com semelhante aggressão, castigou

com um socco na face o insolente barbeiro.

Então, muitos negros, que havia n'aquolle

sitio, rodoai'ain o conde. L'ns ameaçaram-no

com facas, outros arromessarsm-lhc pedras.

acertando-lhe com algumas. Algumas d'esL

tus cairam sobre o soldado que acompanha-

va o aggredido. O conde de Hero ñcou fe-

rido, e defendeu-sc com não pequena difñ_

cuidado fazendo uso do iatego. Por lim, con.

seguiu escapar ii. faria dos aggressoros, re-

fugiando-ao na lcgação allemã. Então a,

causa cominum com os negros c o conde foi

novamente dasacatado. Sabcdor do occorri-l

do, o ministro da guerra marroquino diri-

gia-se á. mencionada legaçào, acompanhado

do kaid Mac-loan, approximou-se do conde,

pediu-lhe publicamente toda a espagie da

desculpas o supplicou-lhe que não formulasse

queixa, porque o sultão, se chega a inteirar-

se da aggressão, imporá. castigos severas aos

aggressorcs. O ministro ordenou que éste,

fossem encarcerados acto continuo, e poz :t

disposição do conde uma guarda para o

acompanhar e toda. o parte.

_o_ .... ¡2--  

    

do Carmo d'esta cidade houve uma

missa de requiem. sutfragando a alma

do Infante D. Augusto, de saudosa

memoria, a que assistiu o brioso regi-

penna para traçaralgumas linhas ácer- _ .

tigo procedente sei-ó. feita perante o juiz de ca do honrado caracter e do illusti'ado "lado e 00110011140 mmml* p' expensas

Paz do districto em que Nadir 0 dWlM'ant0› cavalheiro, o sr. dr. 'José' Correa dit dim“ Vialnhot Por Promessa" Abi re'

Silva Mello, que deu a alma ao Crea-

dor na sua casa dc Ribeiradio, conce- _ _ _

lho de Oliveira de Frades, no dia 8 *alml'ao as moças do amo com danças

ti-ieto. D'osto termo se extraliirá copia, que d'este mez. A sua morte inesperada, foi e descantes.

muito sentida no concelho, pois faz _ _

muita falta ao povo a quem sempre Teem continuado a haver alh exames,

prestou relevantissimos serviços gra-

tuitos. Foi por muitos annos advoga-

no determinar no regulamento que fôr ex~ do nos julgados de Sever do Vouga,

Oliveira de Frades, e comarca de Vou- , . _ ,

zella, mas actualmente vivia: em sua 0 Pagamento (134- e “mma P'esm'

casa,admiuistrando as suas proprieda-

des. Aconipauhamos a sua dcsolada fa-

gusto Corrêa da Silva Mello, digno se-

gundo oiiicial dos proprios nacionaps,

in uerito sobre um incidente succedido ao ° . _ -, l ~ - - _e ' ' .

colide de Ham, “cuido á, log-ação hapwho_ 'mas informam-nos que o sr. Bento da Avelio estao feitas as Vindimas e em

. . . , o . "_=.vl., '. A. -.Í ,a_.lí_guarda 85km“, que hang a“, pronmo. fez por me.“ condesccndencm lhes 355,_ tijolos uv. Vinho que se estiagou da Louis

l junta dlinspocção em Vizeu; mas enga-
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NUMERO 3:835

O representante de 'Hetpiiuha em Tan-

ga? 99115' é (1“3'” me M“Wum dores e os jornalecos Opposiciouis-
sendo-interrogado' pelo correspondente do

'
' a ' ' tran as em¡,,,,,,,_,.w,¡, ",dpondw que por cmquanto na_ tas, ftceislein inventa¡ pa li , t.

da podia dizer por o anamaria ser secreto_ que envo vem caracteres que es ao

Esto segue o scn- curso-«contínua o citado ¡unito superiores a todas as pedradas

“0"*59ífndeuwi dísmrum que o bajá de Tan- dos malandrins da imprensa reles.

gei- (-m'iou nina quãlxa, em nome do sultão, Aquclla decisão favoravel foi aqui
ao representante c Hespanha, que actua, . L . .

f - . , z V: com-
como juiz em casos taes, e denunciou o con- "mito (8819-) “ll com tçguems. e . ' _

de como :tggrrssnr do negro, o qual mm', [o, mentarios desfav'oraveis aos vmgativos

i'uio na cabeça. U haja reclamou eguahneute politiqueiros de. . . Chillellos-

g"“ 5° mm““ ° W“WPWÚGNÕ PYWBSO, a Sei-viçodas matrizes.

d“ 5° ii““ J““WÊ' algm““ “O “ul” Já se acha concluido o serviço da ins-
pa O 0 (33.5 lgO ¡110er 0. DOgl'O em (p.103- ' ' '

r ~ › « - . . ' ~ os c-,ão e cosmhmw do b_ M_ ¡EmmanaJ pecção dnecta aos predios cone

~ r lhos de Albergaria, Estarreja, Illiavo,

e Sever do Vouga, que comprehendem

26 freguezias. Estão escriptas 10 ma-

i - __i~A_ trizes, sendo 3 do concelho de Aveiro,

PEDID().-Aos 51's. 2 d'Estarreja, 2 .dYOliveira d'Azemeis,

&Ssígnautes en¡ divida e 3 d'Ovar, prosseguindo a escripta

¡wdhn05 a graca. espe- nas demais. Procede-se á. inspecção em

cial de nutndarem satis- algumas freguezias dos concelhos de

fazer“ importancia.das Agueda, Anadia, Arouca, Aveiro, Pai-

s“aS “agig'natHPBúL-L A va, Feira, Macieira de Cambra, Mea-

breVÍdBde &Ingmentará lliada, Oliveira d'Azemeis, Oliveira do

a' n°55“ Obrigação. Bairro, Ovar e Vagos, mas em breve

Notas da carteira; _ deve estar ultimado este serviço.

Regressaram já da praia da Torreira 00119830 de à“”ta

a sua casa d'Albergaria o sr. Bernar- Joaflna-'Í'Esm ¡'_elmmda 035“ de

dino Maximo d'Albuquerqne, muito di- Educ“_çm_ ejmãmo ab““ as sua“ 3111“**

gno presidente da camara municipal "O 1”““me desm Semana' A 0011001“

l 7 . 'A o 'r'

d'aqucue comcelhoy sua ,.espeimbüissi_ reucia dalumnas internas, que eia ja

ma esposa e filhos_ 1 grande, augmentou neste anno com

- Regressou tambem d'aui á sua mais 21, _o que prova esuberantemen-

casa d'Albei-garia a Nova com "sua fa- “e “credltofl que “O P317' *'33 ganha?-

milia. o sr. Patricio Ignacio Ferreira, do 0 COlleglp de santa J0313113' l a0

cavalheiro prestiuioso e digno. i começar a“: Obras PMa mais largas

- Passou hontem o anniversario “com“wdaçoef-

natalicio do nosso presado amigo, o gr_ Santa. _Pherezaíde_ Je-

Silverio Augusto Barbosa de Maga.- Sus.-i\o dia em que a hgreja c:-

lhães, a quem felicitamos jubilosa- -ledbrafi sua cxcelsa doutora, que é no

mente. ' ,dia lo do corrente, tera a costumada

'Jussara-_Homem no tempb festividade em sua hom;a no templo

das Carmelitas d'esta cidade. Subirá

ao pulpito, por obsequio a um devota-

do amigo, o brilliantissiino orador, dr.

Alves Mendes, que fará. ouvir a sua

voz eloqucnte, inspirada e fascinante.

ficaram com cara d'iirsos os accusa- urrozos lia prejuizos por se não po-

derem apanhar. Mau anuo tambem pa-

ra esta cultura.

Clieia.-Em consequencia das..

ultimas chuvas augmentou considera-

velmente o volume das aguas da ria.

COlllulel'ci0.-Coutinúa o

movimento de compra e venda de ce-

reaes, como trigo, milho, feijão e ar-

roz da terra. O mercado do sal tam-

bem está animado. A pesca do peixe e

escasso da ria tem sido soli'rivel.

() nioliço.-E' a quadra pro-

pria da apanha das algas marinhas aqui

denominadas com a designação que

nos serve de epigraphe, e que se des-

tina a adubo dos terrenos lavradios. E'

importantíssimo o seu valor, pois é

eonsideravel o numero de barcos (mo-

liceiros), que se empregam na ria n'es-

se serviço.

A cultura do tabaco

no l)0ur'0.-~Dizem d'alli que a

producção d'cste genero é menor que o

anne passado. V

Notícias eleitoraes.-

E, do nosso collega Ílribuno Popular a

seguinte noticia:

(Chaim Progressista de Caim/¡rm-Reu-

niu-se hontem o centro progressista desta

cidade com o tim de escolher os candidatos,

que nas proximas eleições de deputados o

partido progressista deve apresentar no cir-

culo de Coimbra. Na verdade a. escolha es-

tava antecipadamente feita, ninguem podia.

lembrar nomes que não fossem os dos srs.

conselheiros Emygdio Navarro e Francisco

Mattoso, que com tanto zelo o dedicação

teem advogado Os interesses de Coimbra e

promovido tão eliicazmoute o seu engrande-

cimento e prosperidade.

Abriu a sessão o nosso illustrc chefe, o

sr. dr. Pedro Augusto Monteiro Castello

Branco, que GXpÕZ o tim da reunião, enu-

merou os relevantes serviços d'aqnelles ca-

valheiros e concluiu fazendo as seguintes

propostas, que foram approvadas por accla-

mação: 1.° Que o contre proclamasse candi-

datos progressistas pelo circulo dc Coimbra

os srs. Eniygdio J ulio Navarro e Francisco

de Castro Mattoso Corte Real; 2.“ Que na

 

  

    

   

   

  

   

  

 

   

 

   

             

   

  

  

  

  

Houve vivas a el-rei, presidente do con .'

sclho, deputados e governador-civil.

:Yotieias de. Chaves.

_Em 11.--Depois de !Midi-9110,11)le

terceira vez, teve hoje logar a reuniao

de harjonaceos e serpaceos, para a fun-

dação d'um chamado partido indepen-

dente. Grande desintelligencia _na es-

colha do chefe, não chegando a um ae-

côrdo. Terminou a reunião em grande

balburdia, pondo todos o chapeu ua. ca-

beça e saliindo cada um para seu lado.

1,)espachos adnúnis-

tr'ativos.--Verilicaram-se os su-

guiutes; '

Bacharel Lino Xavier de Figuei-

redo, exonerado de administrador sub-

stituto do concelho de Cantanhede.

Caetano Alberto da Costa Pessoa,

nomeado administrador substituto do

referido concelho.

Despachos de cor-

reios e telegraphos. --

Fizeram-Se os seguintes.:

,Arnaldo Augusto de Vasconcellos,

aspirante auxiliar da direcção telegra-

plio postal de Evora, transferido, por

eonveniencia do serviço, para a direc-

ção telegrapho-postal da Horta.

Antonio Joaquim Rodrigues, se-

gundo aspirante, chefe da estação de

Mirandella, e Bonifacio José Ramos,

segundo aspirante, chefe da estação

de Mesão Frio, reciprocamente trans-

feridos por convenieneia do serviço.

Antonio Affonso dos Reis, exone-

rado do logar de encarregado da esta-

ção de õ.“ classe em Pampilhosa, dis-

tricto de Coimbra., __ '

Cesar da Conceição Baptista e Cu-

nha, encarregado da estação de õ.“

classe em Vidual de Baixo, concelho

da Pampilhosa. nomeado encarregado

da estação de 5.' classe em Pampilho-

sa, com a retribuição marcada no 11.'

38 da tahella 6, annexa á organisação

decretada em 29 de julho de 1886.

  

 

   

  

  

    

  

  

    

  

  

   

    

  

  

    

   

   

   

   

  

  

  

  

   

mento de cavallaria 10, de grande

     

uniforme. Santo_Ant(_)nlo df) 31“' acta se eonsignasso o reconhecimento d'este Andam“ Henrique de Oliveira e

_.,. ;,_n 1 v _ L d0.-Namicroscopica capeliuha, que centro pelos serviços inolvidaveis prestados Silva, nomeado encarregado da esta-

Passalnento, _.. E? com um devoto mudo erigiu ao milagroso por suas ess“ a cidade de Coimbra. ção de 5g classe em Castello da Barra;

A enininissào executiva do centro ficou en-

carregada do dirigir os trabalhos eleitoraesm

'1“ranscrípções-São da

Soberania de 10 as seguintes noticias:

Santo Antonio, no logar da Forca,profundo pezar. que lançamos mão da , ,

d'este concelho, ha amanha o costu-

concelho de Aveiro, com a retribuição

annual de 485000 réis. .

Julio Cesar de Carvalho Pereira,

nomeado ajudante supranumerario pa-

0 81'- Btmdeim 0081110, engenhei- ra o serviço das estações urbanas de

ro e par do reino, tem andado com al- Lisboa.

guns engenheiros no concelho de Se- Amadeu Teixeira Pinto, ajudante

ver do Vouga a fazer reconhecimen- supra das estações urbanas do Porto,

tos para o estudo da linha ferrea do nomeado ajudante em Baião.

Val do Vouga. Adriano de Sousa, nomeado guar-

- Falleceu hontem o sr. JOsé Ri- da-ños supranumerario para o distri-

heiro da Silva, dono da mais antiga cto do Porto.

hospedaria da terra, conhecida pela da Antonio de Almeida. Osorio, idem.

Iria. Era um homem velho, um octo- Creado um lugar de ajudante na

genario. Quando era rapaz, cegara, estação de Lamego.

ao fazer estourar um morteiro. Era Antonio Pacheco do Amaral, exo.

conhecido pela alcunha de Camisa, nerado do logar de terceiro distribui-

que lhe foi posta pelo nosso conterra- dor do concelho de Ponta Delgada,

neo o desembargador da Relação do por declarar não lhe convir continuar

Porto e da Alçada' de Lamego, José no serviço_ _

Patricio de Sçixas, que fôm Ouvidor Joaquim Pinto de Abreu Miranda,

no Brazil. fallecido foi serviçal do exonerado Pelo pedir, (lo logar de dis.

desembargador. Era um homem 8006- tribuidor supranumerario do concelho

gado e bom, que deve ser verdadeira- de Baião;

mente lastimado por toda a sua fa- José Velho Quintanilha, acceita a

milia. desistencia, que requereu, da sua no-

_- 0 inverno desabou sobre 1168 menção a guarda-fios auxiliar para o

de modo terrivel. H0ntem surgiu um distrieto de Castello Branco, sendo re-

dia perfeitamente de dezembro. Cho- conduzido á sua authiga cathegoriu,

veu constantemente a bategas medo- de guarda-ñas auxiliar Para, o distri-

nlias tocadas por um grande tempo- cto de Castello Branco collocado no

ral. O dia de hoje tem ainda máo as- cantão de Penamacor_

pecto. Estas chuvas causam grandes Francisco de Rezendo J[miar, dis-

prejuizos. Ha regiões onde as Vindi- tribuidor supranumerario do concelho

mas não estão concluídas. Nos nossos de Ponta Delgada, provido no logar

sitios veem-se as terras baixas cheias de terceiro distribuidor do concelho de

de milho e lia arrozaes que não foram Ponta Delgada_

colhidos. A chuva faz mal a. tudo. Os Manoel Ignacio Bazilio,idem,idem_

rios Agueula e Vouga sahiram da sua Luciano Marques, nomeado distri-

insigniíicaneia dos mezes de verão e buidor supranumcrario do concelho de

já se conhecem maiores e mais altivos. Arganil, '

O Agueda subiu hontem rapidamente Foram suprimidos dois l'ogares'de

e no baixo-rio deve ter inuiidado os ajudantes na direcção tolegmphOLPOS-

campos niarginaes. tal de Ponta Delgada. ,

'ñ'oticias de Bragan- Victor Manoel Franco, suspenso

Em 10.-Veriticou-se hoje a iuaugu- de encarregado da estação de Riba

ração dos trabalhos da estrada do Sa- d'Ancora e substituido provisoriamen-

nieiro_á Falperra com grande euthu- te por João José Alves Barbosa_

siasmo e luzimento. Houve jantar no Francisco Manoel dc Oliveira., 'exo-

convento. a que aSsistii-ain cerca de nerado, por ter abandonado o serviço,

cem pessoas, entre ellas o sr. governa- do logar de encarregado da estação de

.lar civil. que presidiu ao banquete. õ.“ classe, em Valle de Ladrões, con-

Esteve espleudido. Ergueram-sc brin- celho de Meda.

«les numerosos aos srs. ministro das João Albino Saraiva, nomeado pa-

obras publicas e Paes d'Abranches, á ra exercer interinamente o logar supra.

irmandade, á camara de Braga, il. im- José de Oliveira Dias, distribuidor

prensa, etc. Todas as parcialidados po- supranumcrario do concelho de Leiria.

liticas estavam alli representadas. provido no logar de 3.° distribuidor

Notícias de W'ianna. do concelho de Batalha.

penicará o seu vastissimo reportorio a

afamada charanga de Frossos, e não

Exames no lyceu. -

,sendo bastantes as reprovações.

Aos contribuintes.-

Durante o ,mez de outubro corrente,

está aberto na recebedoria da comarca

ção das contribuições predial e indus-

.trialtde 1839. Findo este praso serão

milia, mas principalmente o nosso relasadas todas asque não terem sa-

pi-estantissimo amigo, o 31._ dr, Au_ usteitas e bem assim todas as demais

contribuições d'aquelle auuo, e tani-

bem a parochial de Nossa Senhora da

Gloria, do corrente anno.

Trabalho no mar. -

.Não o tem havido porque elle continúa

bravissinio. Dizem os velhos pescado-

res que o ter-se feito tão bravo, foi um

na justa magna que os punge. _ 7

b“alleciinento. - Acaba,-

mos de reCeber a noticia do _falleci-

mento do sr. Alexandre da Conceição,

director das obras publicas do distri- ~

cto de Vizcu. Amigos dedicados do bem Para as Pescas; que a "emluçao

desditoso c honrado funcciouario, com- que 0 tempo operou '1° Oceano as a""

puuge-nos ter de dar esta tão dem¡ng i'astou mais para aterra e que logo que

davel noticia. o grande elemento socegue, haverá sar-

m-dinha. A crença n'esta parte é tão ar-

Boato.-Falla-se na transi'e- Teigada' Q“e Chega?) .lá “Preveri Pam

“ncia ,10 emma sr_ Ben“) da ança_q dentro_ de poucos dias,graudes lanços.

digno coronel de cavallm-ia 109 para o Se assim succeder todos folgarao com

4. Tal nova foi recebida ii'esta cidade ° successoe porque a Íalm da Pesca do

com sobressalto, em Conseqncngia da :nar afecta todas as classes.

weral estima que s. ex.“ soube captar; V iudunas.-I\o concelho de

França não deseja subir d'aq¡¡¡_ boas condições, porque se fizeram aii-

. bñor'çaa 1nílitnr.--Já re; tes das chuvas. A quantidade e eti'eeti-

gresson de Vizeu ao seu quarta] a for_ vauientc menor, regula-.ndo em algu-

ça do 10, que fóra áquclla cidade fazer “ms fl'cgllezms P01' mms _de matade da

a policia da feira Franca. producção do anno anterior, em outras

O destacamento, que foi comum“, por_ menos, mas em todas o genero é

dado pelo nosso muito presado amigo nnnto superior ao do anno passado, e

o sr. capitão Antonio Baptista Lobo, tanto que o pouco que se vepdeu em

teve alli o comportamento mais regu- mPStO “lcfmçfm ° Preço de '00: 300

lar, como o assevera a imprensa local, 'els e_ um“? amda' _ ~

e como em (ie esperar desde que O seu ha Bairrada as informaçoes. sobre

commando foi confimlo a, um Omnia] qualidade_ são as mais favoraveis; so-

tão digno. E'que a benemerita oüicia- bre (l'fmlll'lade “dos añn'umín que 1'?“

lidade do 10 de cavallm-ia honra em gulara por metade para uns, por mais

toda a parte a arma e o exercito. de metade .Para OÉÍÍOS- O PTBÇO _dos

gringauça ¡nesquínha mostos alli tem SldO tambem de &JO

-A junta de revisão militar, no uso 1'615 e mil-15-

pleno do seu direito, tempm-isou a,1__ Sobre o assumpto, o nosso collega

guns mancebos da freguezia da Gloria de Pombal diz o seguinte:

desta cidade, em rasão do seu estado cComeçaram, ha poucos dias ainda, as

phisico; mas um despeitado_ ou os seus Vindimas n'esto concelho. Nunca, que nos

- I
ã till" C Í 1 \\ i ' a . vL l y . nparentes, zmportantes eniatuados, pre- leâfííçosínããzrtmmznom wããlfnãgnâà“21:13:33 ..hm ll),--Lllectuou-se hoje a reu- José Beinandes de Olit eua_ no lo-

meditaram uma vingança contra aqucl- P i l H_ volvimento das uvas_ como so esperam, ,, nião do centro progressista, que esteve gar de 3.° distribuidor do concelho de

les e arranlaram um 'n°99 d'exemplm' colheita é diminutissima. Menos de metade. c<_›ncorridissin a. Presidiu o Sl'. LUIZ l AlJeZIU'- _

comportamento que na melhor boa fé e A eaeacez «Testa @limitam 33 ãrâüdetq'IRH- Barbosa :iiivu e compara-ceu o Sl'. laublícacões.j-Recebcnios. H nas““ 5mm quo O pmço ea In1_“__¡,l_L;coníeiiiripo il;n:.i::t Paris, govçrnmior t c agradecemos as seguintes : l
1 l ,, ;a v ~. -l '-7' 3,31,“. .. ..1 1 . ., ___ .-l_' f.” s ..'.-*~ 'n-,um gm“ ,.clat-,muwuto elevado_ Espera* (int. imunipn of sis. Silxa Latim», _ burning-Ms Citadas: Revista

so, pixeiin. que a (lllalllíltlfl-'B seja. rasoavol, Ui (Ti-'33 I “1*“: r “Í tado Dilma” e dl' ¡qunlzenal 161131053, Sçientihca e litte-

uma““Porque'para lhe clnimlmm'em muito SllpUi'lO'i' :t da ultima colheita, que nàoi Queiroz iiihriro. i'lorani :tcclamadosÍrm-m, n.O T da 2.“ serie.

a assiguatura. lhe aflirinaram antes, foi das lill'litlii'cs.n __ P,,,.,;,,_,,al ¡hm-go o Moderno_

(pic outros assiguariam tambem. Em Tempo. Parece quererem_ proxima-.'- eloá-53:29. si's. i'lspergueii'a,!Diccionario geographico, estatístico,

tudo u. pci'lidial Em vista disso lá fo- melhorar us condições do tempo. (.jlclial lions Pinto P Furtado Dantas. O si'. Íchorographico, licraldico, etc., fasci-

rani n'esta semana os rapazes á patria apressnta-se hoje com melhor caracter. l pi'i-sirlr-ute recebeu uma vaidosa muni- lwlo u_° 234_

 

gnnssc um protesto de recm'so nara a

l. q
'l v

feuthusm:Lithium¡'e os candidatos as;

 

a

ale \'iriuto sugeitar-se a novo exame A continuação das chuvas tem prcju-'iesmçño do S_'t'¡ll'¡):'Lllll.'t. Os srs. gover- -_ 7' rumores e CbíphttauíinopZa, de

medico, e o melhor da festa .3, que uns dicalo muito a colheita dos arrozes, e nador civil. Goes Pinto, Espergneira, Edmundo'th Auiicis, com; bellos dese-
ficaram isentos, e Os outros todos con- o resto das vindimas. Para estes servi- Furtado Dantas e Silva Campos foram nhos de E. Ussi e C. Besen, fasciculo

firmados na. tem_poriaação 2 E assim ços o tempo não tem corrido bem. Nos por vezes victoriados com enthusiasmo- n.” t6, da C. N, Editora.



A saude do príncipe

de Bírlnavek. -- Teem afiir-

mado alguns jornaes de Berlim que o

_celebre chancellerdo imperio allemão

' " boa m, entretanto 'que

' ' u de Vienna o dizem

 

   

 

g:enfermo. Nenhuma d'estasr

exacta” julgar pelo que as-

sevün pessoas da intimidade do

Milan O principe de Bismarck

.gm/'domgpadecimeutosz o primeiro é

" A ",,___, pois, ainda que a sua consti-

_ _ i "seja vigorosa, conta já utente

e quatro annos, e vê-se obrigado a

adoptar certas precauções que o exas-

pesam; a segunda é uma infiammação

periodica das veias da perua esquerda,

indammação que até hoje não é peri-

gosa, porque não faz progressos, mas

que tende a invadir o ventre. Isto é o

_gua inquieta e preoccupa o doutor

t chwemger. Fóra d'isso, a saude do

chanceller é melhor que ha quatro ou

cinco annos. Pode comer de tudo, e,

se continua sem beber durante as co-

midas, é pàrque n'isso se funda o tra-

tamento do seu medico; as dores do

estomago que em 1883 fizeram soffrer

.tanto o principe de Bismarck, não o

ínoommodaram desde então. Sempre

que pode anda durante muitas “horas,

e regosija-se de dizer: «Hoje andei

cinco milhas antes de almoçar». A vi-

da que leva em Friedrichsruhe, não

mudou este anno. O chanceller come

tres vezes ao dia c lê sempre a sua

correspondencia ao almoço, que lhe

servem ás duas horas, mas renunciou

ás partidas da noite. Depois dc comer

senta-sc a um canto, toma um cachim-

bo de porcelana cheio até acima d'es-

se varinas que de tabaco só tem o no-

me e passa aii horas sem dizer uma

palavra. Encontra-sc n'um estado de

misanthropia inexplicavel, e aquelle

homem tel-rival, que era d'antes um

alegre camarada, um grande bebedor,

e que fallava pelos cotovelos, conver-

teu-sc n'um ente sombrio e triste. 'A

causa d'esta tristeza attribue-se á per-

da da sua influencia na corte. O im-

perador só o respeita exteriormente e

diz-se com grande fundamento que o

chefe d'essa opposição anti-bísmar-

ckiana éo conde Herbert de Bismarck,

que tem ciumes de seu pas e quer en-

trar quanto antes na posso de uma he-

rança que considera de direito. Tam-

bem por lá vigora a peste da ingrati-

dão até dos proprios filhos contra os

paes l
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lili. ANTOINE

O ss'rmo romrico ns FRANÇA

Fallemos um pouco das eleições de

desempate em França. As lições de fóra

nem sempre são as que menos directa-

mente devem elucidar-nos. Experimeu-

tar em cabem ajenu, dizem os hespa-

nhoes; o que não é mais do que a ge-

neralisação do preceito salutar appli-

cado em Sparta, onde os cidadãos da-

vam em espectaculo aos filhos os cs-

cravos ébrios para os arredarem do vi-

cio da embriaguez.

As eleições de desempate não alte-

raram a feição geral resultante dos

apuramentos do primeiro escrutínio, e

por isso nada temos que alterar nos

commentarios, com que apreciámos es-

ses resultados. A situação em França,

continua sendo “confusa, cheia de com-

plicações c do perigos, fluctuantu de

indecisões e correntes encontradas, de

onde não é possivel deduzir-se um va-

ticinio seguro. As paixões partidarias,

e, ainda mais do que elias, os antago-

nismos pessoaes, que pOr um momento

se subordinaram a uma tal ou qual

disciplina durante n campanha eleito-

ral, vão irromper de novo nas suas in-

transigencias e desatinos, e é d'abi que

ha de sair a crise final. Crise, que po-

derá ser de redempção ou de perdição

para a republica, mas que mais pro-

mette ser de perdição, porque a histo-

ria marca empre com esse fatalismo a

acção dos partidos radicaes.

Não nos detenhamos na apreciação

d'esses acontecimentos, que seria quasi

que feita no ar. Seja-nos lícito, porém,

a nós, que respeitamos em cada um

dos partidos militantes francezes uma

afiirmação da soberania d'um povo,

que reputamos cabeça da raça a que

pertencemos; seja-nos permittido a nós,

que no implacavel ducllo entre duas

das mais nobres e das mais poderosas

nações da Europa, só vemos um con-

Não podendo continuar u prestar

á patria mutilada os serviços, que até

ali lhe presta'u'a, entrou em França, e

reivindicou a sua qualidade de antigo

cidadão frances, que 'promptamen'te'

lhe foi restituida com applauso de.

dos os partidos. Mr. Antoine foi "Sau-

dado come um dos mais nobres

da. França. Mas o patriota, que são

descançána na Allcmanha, não

descançar tambem no seu paiz. a_ ro-

seguíu na sua tarefa, embora com'va-

riante de circumstancias. Estava então

no seu auge o boulangismo; e mr. An-

toine, superior e estranho a todas as

distincções partidarias, mas vendo no

boulangismo um elemedto de divisão

e desaggregação, e por conseguinte

de' enfraquecimento para a França,

que a Allemanha nunca perde de vista,

pronunciou-se energicamente contra o

boulangismo, considerando-o como um

perigo nacional. Luctando contra o

que reputava inimigo interno, como

luctara contra o inimigo externo, mr.

Antoine apresentou a sua candidatura

contra a do boulangista Laur-- pouco

mais do que um insignificante. No pri-

meiro escrutínio a eleição ficou empa-

tada, e, no segundo, o boulangista

venceu o patriota! '

O homem, que dezoito annos luctou

pela França, e conseguiu ser eleito de-

putado contra todo o poderio do go-

verno allemão, quando se acolheu ao

seio da sua patria foi repellido pelos

eleitores, pelos' seus concidadãos, por

aquelles cuja causa defendera com

tanta intrepidez e galhardial O eleito

de Metz é vencido em Neuílly. O pros-

cripto da Allemanha é repudiado por

uma circumscripção franceza. Que

vergonha, e que tristeza! Que desva-

rios os do sulfragio universallü prin-

cipe de Bismarck está vingado da in-

domavel resistencia. de Metz e do seu

esforçado representante. A derrota de

Neuilly, assignada por mãos france-

zas, deve estalar sobre as faces dos

patriotas da Alsaoia-Lorena ainda. mais

dolorosamcnte, do que se fôra uma

bofetada applicada por mãos de alle-

mães. Seutirnol-o, sem preferencias

partidarias em França, sem sentimen-

tos de hostilidade contra a Allcmanha,

e só por essa solidariedade de princi-

pios de eterna justiça, que deve ter cul-

to em todas as nações. Sentimol-o, co-

mo sentiriamos um acto de negra in-

gratidão, que a Allemanha praticasse

contra Bismarck ou Moltke. Os gran-

des patriotas, qualquer que seja o seu

paiz, teem direito aos respeitos univer-

saes. E se de tão longe, e da nossa obs-

curidade, pode receber-se em França

um testemunho de sympathia, nenhum

mais sincero e cardeal do que este, que

endereçamos ao vencido de Neuilly.

Ingram palria non possidebis osso meu..

Como o romano, mr. Antoine terá tal-

vez o direito de dizer aquellas palavras

amargas, exilando-se voluntariamente

de França, que o repudia, depois de

ter sido proscripto da Allemanha, on-

de representava os protestos da terra

frameza.

_+-_.

A SE VELHA DE fifllllllltl

O mais notavel dos monumentos

de Coimbra é esse velho templo, situa-

do mesmo no coração da cidade, ao

qual tantas memorias se acham liga-

das em todas as epocas.

A Se' Velha, onde subsistia a séde

episcopal até aos derradeiros dias do

mez de outubro de 1772, é contempo-

ranea da fundação da monarchia por-

tugueza; Julgaram-n'a uns edificada

pelo bispo D. Gonçalo entre anuos de

1109 a 1128; outros a consideraram

construcção do conde D. Henrique ; e

houve ainda quem a olhasse como uma

antiga mesquita, adaptada ao culto

christão. Todavia, dlum documento do

celebre Livro Preto, consta que elle

foi edificada durante o reinado de D.

Alfonso Henriques pelo bispo D. Mi-

guel. Alem d'isso, os caracteres e es-

tylo architectonicos, tanto interiores,

como exteriores do edificio assígnam

aquella epoca como sendo a da sua

construcção.

Começou a obra com os donativos

bizarros do bispo e dos conegos.

O bispo deu quinhentos morabiti-

nos, e uma junta de bois muito for-

mosa no valor de doze d'aquellas moe-

das; e, para augmento do retabulo de

prata, no valor de sessenta e oito mo-

fiioto lastimoso, e que por qualquer dos rabitinos.

lados lastimamos; 'seja-nos permittido, Deu mais das rendas da Sé mil e

dizemos, destacar das eleições de des- quinhentos morabitinos e outra junta

empate uma, que tinha ou devia ter aos de bo¡s_tâo valiosa como a anteceden-

olhos da França uma significação es- te; mais dons morabitinOs para u'ns

pecial, e sem manifestação de prefe. sapatos com que em logar de sauda-

contracto estava obrigado a sustentar.

Além da cevada, do pão, da carne e

vinho necessario para o consumo dos

homens e dos__jumeqtqs,_o_ ,mordomo

episcopâl a Roberto a

'mma-avultsdissima-,visto O preço do

dinheiro n'aquelle tempo-,de 1:510 mo-

üüiñnos (2:41@000 reis l); O archite-.

etaãiernardomue sahatlitclla do men-

irígiaza fallecou

MnWêlla,e _seu succes'sor mestre

 

l LI. repoutar nova aurora

l L-ntro d'ahna que amanhece.

Seja, pois, abençoada
., . . .

taxa“”,I'OVIFLOD vma _7" 925.0.

apaga _V o a reâa, 'r'

_furader da alvofadad._ _

i Se eu üverêánâzíaéiotaphio,

Em que tios palavras, . _f

A ti te rogggncas ahi-as

' 'l Com este Wepitçhio : - s
..pa

  

,Sítõil'oíírarãa même ímpqrgtanteaoque !Vl-5905“ . :i “'ÊWÍR, l":

'parece', 'n'ão " " 'c as lucrati- _, W“M!
vas do trilhar# ' esa (loíbispo, dando- " .da ¡nc-HM

se-lhe em compensação um vestido por

anne, um

de pão. O architectuRoberto, incum-

bido do desenho e lavor do portal e da

correcção da obra, não foi o unicoar-

tista de fóra que veio trabalhar-luaso,

de Coimbra. Entre outros apparece um'

estrangeiro, mestre Ptolomeus (nome

byzantino), como auctor do famoso re-

tabulo dourado do frontal, e do quadro

em lavores de ouro da Annuuciação 'da

Virgem. Ptolomeus tinha por anno

150 morabitinos (réis 240%000) e o

ourives Felix que fez o jarro e a ba-

cia de prata para ó serviço da missa,

recebeu pela mão de obra sete mora-

bitinos (113200). , ›

Tanto na composição e ornato das

armas e columnas do altar de Santa

María como no pavimento do absides,

lageado de mosaico, em xadrez, dis-

penderam-se 40 morabitinos (64à3000

reis). A cruz de ouro fino, dadiva do

bispo, era a maravilha do templo. Al-

gumas lascas do santo lenho, embuti-

das no metal precioso, e duas laminas

tiradas da pedra do monte Calvario,

tornavam-n'a extremamente deVota.

Em uma das laminas, ao meio da cruz

estava esculpida com grande primor a

figura de Christo crucificado, e do ou-

tro lado a da Mater Dolorosa.

A fachada principal é magestosa

na sua simplicidade austera, e com a

sua corôa de ameias que faz pensar um

castello dos tempos cavalleiros. A no-

breza e perfeição da sua architecture

revelam que mestre Roberto era um

grande artista. Os annos e os seculos

tem carcomido a pedra do portico ro-

mano-bysantino, mas o que resta dos

lavores dos arcos e dos capitais das

columnas, como dc suas bases e fostes,

mostra a correcçãoe gosto aprimorado

de seu auctor. '

E' pena que nos fins do seculo

XVII tivessem sido rasgadas ao lado

do portico duas grandes jauellas, que

discordam da primitiva traça, e que',

dando mais luz ao templo, lhe furta-

ram alguma coisa da sua mystica e

sublime obscuridade. O accrescento

feito em 1839 ao corpo principal da

frontaria, para ahi collocar os sinos,

denota sobre tudo a falta de gosto e

de respeito para com a antiga e vene-

ravel cathedral.

Anteriormente a torre dos sinos,

cujo tecto era de azulejo, ficava ao sul

e separada da egreja; tinha serventia

pelo claustro, e das suas nove venta-

nas tres olhavam ao nascente, tres ao

norte e tres ao poente. Um dos sinos

extraordinariamente grande, de ses-

senta e quatro quintaes de peso, era

chamado o balão. Superiormente, n'ou-

tra ventana, estava o relogio.

Em epoca relativamente moderna

se construiam os dois porticos da fa-

chada septentrional, por ordem de D,

Jorge de Almeida. '

José Augusto Carneiro.

+

CAMILLO CASTELLO BKlNCfl

Como é sempre apreciavel tudo o

que vem do illustrc escriptor, tomamos

do nosso collega O Imparcial, e com

a devida venia o seguinte :

Boas novas! Não creiam que vamos no-

ticiar já. bojo as melhoras que todOB esperam

e desejam ansiosamente nos olhos de Camil-

lo Castello Branco; esses continuam ainda

cerrados :i luz. 0 que porém é certo, e trans-
parece dos versos que elle nos offereceu, é

que a grande luz da resignação entrou em-

tim n'aquolle espirito. Ha n'estes versos a

irradiação da santa conformidade que _o ha-

via dosamparado. Apoz esta luz que se lhe

accoudcu no intimo, outra virá. do que esta,

é precursora. Elle já. sorri no seu enorme

iufortuuio, já encontra e confessa compensa-

ções a sua desgraça, já, dieta, já trabalha!

Parabens a elle e às lettras portuguezas l

Leiam essas formosas quadras que acompa-

nlmvam um COllVilO para juntar, e depois o

soneto com que nos brindou. Esto numero do

Imparcial será agradavel a quantos o lerem :

A THOMAZ RIBEIRO

Se cá vens jantar, meu anjo,

Dou-te o esplendido soneto,

Quo n'esta data remetto,

E talvez te faça arranjo.

quintal de vinho e um maio '

 

SCENA TRIYIAL

Esto homem que me vem pedir esmola,

Muito bem eenhüi, _galhardamcnte

Vibrando o pingalim' no dorso ardente

Dos seus nedios fgsões. Foz alta eschola,
»2:_352 ' _ .. .-3.: - ~

Quando o fulvo gincte eucaracola

E assusta o sedentonoculo insolente _ ,

Nas ;úmidas dom cuida a gente

Que João Teuorio a virgindade assola l

Que descalabro é este em que se liga

O esqualido velho que mendiga

_Ao dandy esvclto e triumphal que eu vi il l

\Inquiro o desabar em tal miseria.

Responde-lhe : «Essa pergunta sorri séria?
¡Fui rico, hoje seu pobre. . . s

Ah l percebi. . .

5-IO~89. v

C'. C. Branco.

.-_+_

CARTA Ill-J LISBOA

10 DE OUTUBRO DE 1889.

Informações recebidas do nosso

consulado em Zanzibar levam a crer

que o cemmercio portuguez de vinhos,

alcools. conservas e azeite de oliveira,

podia,com vantagem, dilatar-sc áquel-

la região. Os direitos aduaneiros sobre

,os productos importados são alli de 5

p. c. ad votarem, e o receio que o nos-

so commercio possa ter de não encon-

trarnlaquellc mercado agentes ídoneos,

é prejudicado pelo facto de haver, en-

tre a numerosa colonia portugucza,

_honrados negociantes, que a isso natu-

ralmente se prestar-iam. Estou certo dc

que o nosso consulado não se recusaria

a prestar quaesquer esclarecimentos de

que os interessados carecessem sobre a

quantidade e qualidade dos productos

que seria conveniente para alli dirigir,

preços correntes, etc.

- O movimento nos talhos muui-

cipaes tem augmcntado por uma fór-

ma espantosa. Basta dizer que no do-

mingo as vendas no talho 134, no edi-

ficio do matadouro, subiram a dois mil

e trezentos kilos. Nos demais talhos fi-

xos e ambulantes as vendas são nume-

rosas, o que demonstra as sympathias

que o publico dispensa a tão utilissi-

ma instituição.

-Os jornaes de Angra do Herois-

mo trazem noticia de uma tempestade

violenta'que se desencadeou n'aquellas

paragens na noite de IU para 11 do

mez passado. Foi ás 11 horas da noite

que o barometro desCeu rapidamente

e para logo se manifestou a borrasca.

"Tinha saidó de tarde um vapor para a

ilha Gun-aciosa, levando a seu bordo

muitos passageiros d'Angra. A ancie-

dade tornou-Se terrivel entre os habi-

tantes da cidade. Felizmente, o vapor

conseguiu escapar á furia do Oceano.

Os estragos produzidos na ilha Ter-

ceira foram desoladores: milharaes ar-

rasados, arvores arrancadas, habita-

ções destruídas; emfim, um quadro

tristissimo. Em S. Jorge e na Graciosa

tambem foram enormes os prejuizos.

Da Horta communicam tambem os

effeitos do temporal na ilha do Fayal

e na do Pico. N'aquella cidade, a ven-

tania arrancou arvores na Alameda da

Gloria, levou janellas, telhados, etc.

As plantações ficaram devastadas. Das

1_1 horas da noite ás 2 da madrugada

b'mar invadiu as ruas com furia in-

crivel, chegando a alguns pontos on-

de, de memoria dos antigos, nunca ti-

nha penetrado.

A canhoneira Açôr, que se achava

nas aguas do Fayal estevo em grave

risco de perder-se. O mar levou-lhe

dois escaleres, tendo o navio de entrar

da' bahia da Horta com o panno des-

feito e fortes avarias na machine.

As noticias recebidas da ilha do

Pico são ainda mais desconsoladoras.

As perdas all¡ foram superiores ás do
. .. 7 i'r-nt i v"- .. -Fayal- os campos ficaram completa- de fazenda, acha-se adiantadissimo ção do? (1mm es Pa ”ea uma“) o"

' i * ' como em nenhum concelho do distri- samos Ju gar qm a nova campanha'
mente queimados e toda a fructa dos

pomares perdida. A imprensa dos Aço-

res vê diante de si um anno de fome

e pede soccorros. A auctoridade respe-

ctiva já os reclamou superiormente.

- Receberam-se noticias de Lou..

CARTA DE FOZCM

10 DE orruaa
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ho'e vigora. Esta alteração veio
,_.r V .

vlídual, pois que facultou plenamente_

ao 'cida ão eleitor o poder satisfazer

opê-

_ jlríflteihente a sua vontade, votando di-

'redfdrmentm e não por intermedia' de

' ' = t: ~ = lose-elle

julga nas condições de bem o repre-

slenítar no_ parlamento. E? verdade, po-

rém,_ ue aomaior parte dos eleitores

camiiiliam cegamente para a urna, vo-

tando inconscientemente no cidadão

indicado. Mas, a ignorancia que ainda

reside com toda a sua força na maio-

ria dos povos, permitte que o eleitor

assim proceda. El., pcis, no dia 20 que

se inicia,a grande batalha, não n'este

circulo, mas em outros onde a opposi-

ção incha de força. Está definitiva-

mente resolvido que o deputado por

este circulo (Pinhel) é o sr. Bernardo

Homem Machado, visconde de Curia.

Por informações que colhemos a

seu respeito de pessoas fidedignas, sa-

bemos que s. ex.“ é verdadeiramente

obsequioso e alfavel,desejando sempre,

quanto ser possa, cumprir os desejos

dos influentes do circulo. Antes assim.

Eleger representantes que, como o sr.

Carrilho, insultam os cavalheiros que

se lhes dirigem, dizendo que são depu-

tados do governo e não do circulo, é

uma indignidade, uma não eleição. A

epposição dleste concelho não deseja

lucta. Exige simplesmente 800 votos

para dar ao deputado regenerador por

accumu'ação José Castello Branco.

Em vista d'esta resolução da op-

posição parece que ha já accordo for-

mado entre os dois partidos. As actas

da eleição lavram-se no dia 19; dão-sc

as respectivas descargas nos cadernos

do recenseamento, contando-se os vo-

tos já ajustados no accôrdo. E' este o

signal mais evidente da paz e tranqui-

lidade que reina em Fozcôa acerca de

politica. Os odios que corróem os dois

partidos, limitam-se a pequenas ques-

tiunculas diimprensa que nada incom-

modam. Se alguns ha verdadeiramen-

te entranhados e terríveis, não estão

destinados para estas occasiões. Não

vale a pena um circulo inteiro ferir-se

e luctar ferozmente pela eleição de ho-

mens indicados pelo governo, que, sem

conhecerem o circulo, impõem-se para

serem eleitos, contr dando, assim, os

interesses de todos e principalmente

do circulo por onde falsameute se di-

zem representantes. Esperamos que o

novo deputado, cumprindo com seu

dever, obrigue o circulo a reelegel-o

nas futuras eleições de 1892. Se pro-

ceder íncorrectamente, acontecer-lhe-

ha como ao sr. Carrilho (cujo talento

ninguem contesta), que é expulso de

todos os círculos para não mais voltar.

- Marcha brevemente para o Por-

to o sr. Adriano Antonio Saraiva, her-

deiro do fallecido Cypriano Tavares.

Sna'ex.l continua nas melhores rela-

ções com os principaes cavalheiros de

Fozcôa.

-_ Foram iunumeraveis os presen-

tes offerecidos á gentil creança D. Ade-

laide Ermelinda de Castro Pereira de

Campos Henriques, por occasião do

seu 8.” anuiversarío natalicio.

- Obteve mais 30 dias de licen-

ça, o sr. 1*ecebedor da comarca Luiz

José Ferreira Margarida. Tambem ob-

teve 30 dias, que não gozou, od'ignis-

simo escrivão de fazenda d'este conce-

lho, José Felix de Carvalho. Attento

o seu estado de saude, quer-nos pare-

cer que procedeu impensadamente, o

iutelligente funccionario, na dispensa

da sua licença.

Acima do regular andamento do

serviço publico está a. saude do empre-

gado, quando se acha senschlmente

alterada. Alem d'ísso o serviço de ses-

são e lançamento, que tanto sobre-

carrega n'esta occasião as repartições

cto, devido ao sêlo e actividade dos

dois actuacs escript urarios de fazenda,

nossos dedicados amigos.

-- Tem estado n'esta villa, em ca-

sade seu sogro Antonio Augusto de

  

mensagen liberdade 'indis- o

1
_

lChoveu hontem torrencralmente. Os la-1 Q . u a
.*res vao prinmpiar as sementeiras.

\ ?300- (bl-respondente.
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f rrusçXo vrrmo¡.s.-A Hespauha

começou as suas Vindimas, em. fins do

me¡ passado, pela província de Valen-

cia., e logo se receberam em Cette amos-

tras e. pequenas partidas de mostos,

veis. A esta hora deverá estar finda a

colheita nas regiões meridionaes, Onde

'consta ter havido uma novidade média

em- quantidade, e promettedora quanto

á. qualidade.

:As vindimas na Alegria e na Tu-

nisia começaram tambem nos ultimos

dias de agosto e devem ter terminado

no principio 'da segunda quinzena d'es-

te mez. A colheita foi menos que re-

gular na quantidade, variando os pa-

receres emquauto á. qualidade. Os pre-

ços obtidos não são elevados, pois se

pagaram as primeiras partidas de vi-

nhos de 1.“ qualidade a 2%500 réis o

hectolitro, o maximo.

A Italia está Neste momento em

plena actividade dc colheita. As noti-

cias que nos chegam d'este paiz dão

umanovidade muito reduzida em quan-

tidade, e muito inferior em qualidade,

devido ás doenças cryptogamicas. Por

esta razão manifesta-se uma alta con-

sideravel nos preços dos vinhos do an-

no passado.

Na Austria-Hungria haverá mag-

nifica colheita, tanto em qualidade co-

mo em quantidade, porque o mz'ld-ieí

não continuou os seus estragos, e o

tempo correu de feição para a creação

das uvas.

Em França só no meio-dia é que

começaram as vindimas, ficando para

outubro as da outras regiões. N'este

vasto centro productor de vinhos de

lote espera-se uma colheita inferior u

do ultimo anno mas superior em qua-

lidade. Nas outras regiões succederá

proximamente o mesmo, pois que os

tratamentos contra o mildiví foram em-

pregados largamente com resultado

satisfatorio. Mas apezar do acrescimo

que devia haver na producção viníco-

la, em virtude do augmento das re-

plantações com cepas americanas, a

colheita em França é menor que a do

anno passado.

No nossr› paiz, a situação é seme-

lhante a da Italia. A producção, em

geral, e muito menor do que a do an-

no passado, que foi grande, e inferior

mesmo a uma colheita regular. Ha lo-

calidades, ou pontos muitos círcums-

criptos, que colhem tanto como no ul-

timo anuo, mas o geral é uma vindima

de pouco mais de metade. Para esta

grande diminuição de producção en-

tram em forte linha. de conta os enor-

mes desastres occasionados pela plin-

loxera, nos ditferentes centros da Ex-

tremadura, e designadamente no de

Torres, onde a quasi totalidade dos

proprietarios tem reclamado isenção de

collectas por terem as suas vinhas com-

pletamente perdidas.

Sobre a qualidade não se póde ain-

da fazer juizo segui-oz-até ao lavar

dos cestos é vindima.

O córte das uvas começa pelos si-

tios mais temporões na segunda quin-

zena deste mcz, mas só em meados de

outubro é que tomará todo o desenvol-

vimento; e d'aquí até la muito vinho

se fórma e compõe. Os ultimos calor-es

beneficiaram muito a novidade; e bem

preciso era, porque os cachos iam atra-

vessando, desde a nascença, um perio-

do bastante coutrario á. sua formação.

Os estragos do mildizí. parece te-

rem parado quando a temperatura se

elevou mais, e o estado hygrometrico

do ar melhorou; mas o mal foi gran-

de, e por melhor que corram estes ul-

timos dias de vindima, a qualidade dos

mostos ha de forçmameute resentir-se.

No emtanto, a avaliar pela situa-

que vae abrir-se, será. muito mais fa-

voravel, que a anterior, a viticultura

portugueza, não só pelo que' respeita á

facilidade de venda, mas ainda á me-

lhoria de preços.

O mercado dos vinhos da colheita

  

 

        

    

zem o generoso e incomparavel vinho
do Douro.

reto já não

nando foram conh '_ s as
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ro. Por iss c _poucas

das.e con ' ' ' *com

x; ›- 'adubos; m __ este

um ~ r m sido segui u cui.

-0 alcoolismo na Belgica. dado e persistencia, os resultados sa-

tiíãñzemr"ospm'" " , e tanto que

bomimmero d'ellcs já se tem abalan-

çado afazer replapteçãies com cepz'ts

indigenas, applicando- 'hes o sulfureto

logo ao primeiro anno da postura. E

. ' Í ,, maçãssqtmnmelwgandestas

novas plantações, assim tratadas e

adubadas, são as mais satisfatorias,

mário_sz opontgAe ,vista da vegeta-

çao como da producção.

_ Mas. de .« tudo, acharíamos

preferível que as replantações se effe-

ctuassem com cepas resistentes enxer-

tadas com as variedades mais precio-

sas de Cima Cargo, para evitar o tra-

balho annual do tmtamento e a even-

tualidade dos resultados, que geral-

mente se dá..

E não se póde dizer que os viticul-

torcs do Douro não tenham tido quem

os guie no repovoamento dos seus ter-

renos com cepas americanas. Entre

outros cultivadores distinctos, têem no

sr. dr. Joaquim Pinheiro, de Prove-

zende, um antigo e illustradissimo pro-

pagandista da vinha resistente, em cu-

jas plantações os viticultor-es do Alto

Douro podem observar as castas que

melhor se 'adaptam áquella eSpccie dc

schistos, e os garfos das cepas indige-

nas que melhor soldam e vivem nos

cavallos americanos, podendo tambem

verificar os desastres que aquelle be-

nemerito viticultor tem sofi'rido, para

os evitarem em futuras plantações.

Esta circumstancia de haver n'uma

região um viticultór, que estuda as ce-

pas americanas, depois de um numero

de annos sufficientes, tendo chegado a

resultados praticos ao cabo de muitos

revezes, é d'uma importancia capital

na propagação d'estas cepas, e consti-

tue o melhpr de todos os guias para os

viticultores d'essa mesma região.

Pena é, pois, que os proprietarios

de Cima Corgo não tenham aproveita-

do a experiencia do sr. dr. Joaquim

Pinheiro.

As ssrscnsçües vsaoss xa CUL-

'PURA DA “NHL-AS estrumações ver-

des com tremoço são ha poucos annos

ainda usadas no Douro, e vão sendo

tambem adoptadas em outras regiões

vínhateíras.

E a estas estrumações, principal-

mente, que o Baixo Douro deve, em

grande parte, o ter augmentado con-

sideravelmente a sua producção média

por hectare, apesar da invasão phyl-

loxeríca. Com este fundo organico de

fertilidade os schistos do Douro v pre-

param-se bem para receber os adubos

chimícos, que, sem oelcmento humico,

pousos resultados produzem.

Além do tremoço, podem usar-se

outras leguminosas, taes como o trevo,

o sanfeno, a ervilhaca, etc., as quaes

tirando muito pouco do solo, e absor-

vendo quantidades apreoiaveis de azo-

te do ar, não só fornecem á. vinha, de-

pois de enterradas, aquclles elementos

que tiraram da terra, em estado de

mais facil assimilação, mas enrique-

cem o solo do elemento azotado, em

fôrma prestadia para a absorpção prom-

pta da planta. E' no momento da flo-

ração que as leguminosas devem ser

enterradas, porque mais tarde absor-

vem e concentram em si a maior parte

dos elementos nobres, em prejuízo das

outras partes verdes da planta.

O que deixamos dito refere-se pro-

priamente á. alimentação, mas as es-

trumações verdes teem ainda um ou-

tro papel não menos importante a de-

sempenhar, quc é a modificação da

constituição physica do solo.

Acabamos de ser informados do

excelleute resultado colhido da estru-

mação verde n'um viveiro de cepas

americanas, n'um terreno argilo cal-

careo forte, em que, antes d'esta ope.

ração, as estacas diflicilmento pagavam

e os enxertos f'alhavam cm grande per.

contagem.

E' para este caso que chamamos a

attenção dos 11088.05 leitores. Effective-

mente, as plantas verdes enterradas no
solo dividem-o, aligeirnm-o e enrique-

cem-o, e todas estas oircumstancias não

rencias entre os partidos nem de senti- lias, se celebrasse a missa; e para o
mento de hostilidade contra a Allema_ pavimento dos absides feito de pedras
nha' lamentar que fosse vencido o can- quadradas, assimcomo para o traba-
didato rep,¡b1ic,-,¡,no por Neuilly', por lhodo altar da Virgem, quarenta mo-
que esse candidato era, acima de tudo, rabitlnos. Seria ainda 'muito extensa aum grand-e' Patriota, um benemerito da lista das dav1das do bispo D. Miguel;
Patria mutilada_ notarei porém sómente que, depois da

Mr_ Antoine, que é o nome do can- sua renuncia ao episcopado, ainda deu
didato de que se trata, é de Metz_ para a Sé varias quantias, prefazcndo
Quando, pela “menção, foi convida- a somma mil trezentos e vinte cin-

do a optar pela nacionalidade franceza CO mombltmfm-
ou allemã, optou por esta, como outros O primeiro architecto, de nome

dos seus concidadãos, não para rene- Bernardo, e que não era um mestre

gar a patria francesa, mas para me- Consummadoa dirigi“ Pelo espaço de
11,01- a poder servir, acobertando-ge dez annos a construcção, recebendo,

com a legalidade. Foi elle a alma, d' - além de cento e vinte e quatro mora-
queue admirava] movimento de mais_ bitmos, um facto completo no valor
tenda á absorpção allcmã, que em de tres morabitinos, e comendo aindaMetz, ainda mais do que-eu¡ Su-asbm., por cima á mesa do bispo. Hoje os ar-

go, ainda não pôde 861' dominado, ape- chitectos vestem-se á sua custa, e co-
sa¡- de dezenove annos de esforços per- mem em suas casas... ordinariamente.
Sistemas, de toda a ordem_ Eleito sue_ No mesmo tempo, porém, parece
casais-amena como deputado ao pal-la- que tomou encargo de parte da obra
mento anemão, na qualidade de repre- outro architecto, Roberto, dc Lisboa, osentante do protesto com”, a annexa_ qual quatro vezes a Coimbra foi c'na-

ção da Alsacia-Lorena, tornou-se tão mado PM'a emendar 3 Obra» e Prima'
;,,commodo, que o governo de Berlim palmente para o trabalho do portal.entendeu dever desembaraçgpse delle_ «Este antecessor de Miguel Ange-
Mr_ Antoine foi mettido em processo, lo, disse Rebello. da Silva em 1853 no
e Por a“, condemnado a expulsão per. Panorama, trazia cometgo um estado

patas da Allemanha. de quatro jumentos, que o bispo pelo

Uma prenda caprichosa

:Dá-50 0111 1111111 6 não tla, nego:

E' que depois que estou cego,

Já. não sei tallar em prosa,

Tem delicias esta cruz

Feita do pranto o poesia!

'Ahl quo estranha anomalia. . .

Quantas mais trevas mais luz l

Homero, Milton, Castilho,

PortentOs diinspiração,

Acharam na escm'idão

b'ócs d'eteruo e immenso brilho.

Poetas epicos d'Iliadas

Temos duzias; mas eu colho

Que tinha apenas um olho

U que escreveu os Lusíadas.

Quando regressou da Persia,

Um perfeito proletario,

Trouxe um olho solítario

Sempre a chorar por Natal-cia.

Tivesse elle olhos normacs

Com algumas inscrípç'õos

Faria chilras canções y

Sonetos o madrigaes.

Assentcmos sem refolhos

Que não seria o cantor

Do feroz Adamastor,

Se possuisse os dois olhos.

Por que Deus quando escurece

A luz brilhante de fora

reuço Marques que alcançam a 8 de

.setembm. As obras do caminho de

ferro, por conta do governo, continua.

vam com actividade. 0 estado sanita-

rio era regular, mas o da praça, cheio

pessimo. O sr. dr.

Jervis Pereira, distincto medico no

hospital, um dos illustres filhos da In-

de difiicu idades, era

dia portugueza, socio efi'ectivo da So-

ciedade de Obstetrícia de Edimburgo

e membrofde varias outras sociedades

scientificas e litterarías, alcançou ulti-

mamente um grande triumpho na sua

clinica obstetz-ica, na extracção d'um

' feto n'um parto laboriosissimo que te-

ve a esposa do sr. André Gomes Pe-

reira, tabellião n'aquella comarca. Na

' Operação, que a sciencia denomina de

forceps, o sr. dr. Jervís Pereira não

teve assistencia de nenhum outro me-

dico, e o bom successo obtido, pois

mãe e filho poderam ser salvos, mos-

trou no dr. Jervís a sua reconhecida

perícia pelo que tem sido muito felici-

tado. Outras e não menos importantes

operações tem podido realísar, sempre

com feliz resultado, e hajc gosa em

toda a colouia de largr fama e de mui-

tas sympathias.

Y.
'um

Almeida, o ex.” sr. Caetano Monteiro

do Rego, dignissimo escrivão de di-

reito em Figueira de Castro Rodrigo,

e sua ex.m esposa. Sua ex.l partiu hon-

tem ipara aquella comarca. _ '

-- Não nos consta que destaque

para esta villa força alguma d'inian-

teria 12.

-- Continuam as queixas dos pro-

prietarios acerca da escassez do vinho.

A excellente quinta de Reguengo, que

costumava produzir 130 pipas de vi-

nho, deu só 100. As restantes proprie-

dades produziram menos de metade.

- Ainda não se vendeu na rece-

bedoria d'esta comarca tabaco algum

nem mesmo o recebedor sc d'eu ao

trabalho de conferir com as guias.

- Deve regressar brevemente o

meritissimo delegado, José Maria de

Figueiredo.

-- Vac ser nomeada professora de

ensino elementar do sexo feminino dc

Cedovíiu, a sr.“ Maria José da Costa.

-- Tambem obteve 25 p. c. sobre

o seu ordenado o professor das Mós,

José Antonio Saraiva.

-- Foi nomeado iuterinamente pa-

ra a A regeucia da cadeira de Caetro

Melhor, o presbytero- da freguezia.

passada. conserva uma certa animação,

a ponto de serem já raras as adegas

mais qualificadas que ainda não ti-

nham vendido, e os preços para as

boas massas teem sido melhores do

que era de esperar.

Oxalá, pois, que não falhem as

nossas previsões; e fazemos votos por

que as colheitas se effectuem por tem-

po mais favoravel do que aq uelle que

correu durante o anno viticola, que

está prestes a findar.

As REPLANTAÇÕES xo ALTO DOURO.

_Todos sabem que a grande maior

parte do Vinhedo do Alto Douro havia

já desapparecido, quando foram co-

nhecidos praticamente os meios de lu-

ctar contra a. phylloxera. E as poucas

vinhas que hoje se encontram n'aquel-

la região são sustentadas á custa de

sacrifícios incalculaveis, empregando

os seus proprietarios muito trabalho,

sulfureto de carbonio e adubos. Quem

percorrer aquellas ingremcs monta-

nhas ficará. tristcmente impressionado

ao vér tanta riqueza perdida, e apenas,

de longe em longe, n'alguma quinta

de melhor fundo, ou n'alguin vale mais

fertil, encontrará, para lhe alegrar os

as Continua refrescando o tempo. olhos, algum Vinhedo dos que produ-

pódem deixar de ser muito favoraveis

ao enraizamento!) 'boa vegetação das

plantas. Ha variedades americanas que

se não dão bem em terrenos extrema-

mente compactos cas estrumações ver-

des modifieam anatureza physics d'es-

tes terrenos. No que respeita á appli-
cação do sulphureto de carbouio, tam-

bem muitas terras que se não prestam

á .diffusão dos vapores insectidas, pó-

dem, com o uso d'estas estrumações,

tornar-se aptas para o tratamento.

Depois, estas estrumações consti-

tuem um dos meios mais commodos e
economicos de fertilisação, ou se en-
terrem as plantas- semeadas e creadas
na mesma terra, ou 'se tragam de fóra.

E* certo que no primeiro caso se

não dá ao solo uma grande quantida-
de de clementosnovos; todavia sem-
pre recebe uma certa porção de azote
colhido pelas folhas do ammouiaco do
ar, e quando a planta é uma legumi-
npsa, segundo observações recentes,
sao pequenos organismos especiaes des-
suninados pelas raizes, que absorvem
escc azote do ar, que depois vae accu-
mular-sc nas partes verdes da planta.

quuanto aos elementos mineraes,
os estrumcs verdes fornecem apenas os

que observaram no solo: clã-ae sima



plesmente uma restituição, com a im- '_ Na nossa opinião, o sulfureto dis- c csclamcl,-.portante. diflbrença, cponém, de ,que es- 'solvzdo só em crrcnmstaucias especiaes

por assim dizer, um pouco digeri- iso, em geral, a sua applicaçüo aces-
(los. A quantidade de alimento mino-

ral não angmenta, mas a qualidade, o

estado em que se apresenta, é que ¡ne-_1

lhoí-a. Todos sabem que a fôrma em estações oñic'iaes resolvam
(me 'um elemento fertelisaute entra dois systemas é preferível. Só por ex-
iilum adubo chifnico, étudo para o seuperiencias bem dirigidas, se poderá
valor c acção'sobrs a vegetação; e elformar um juizo seguro.
pm' isso qumlporetümplo. um solo que' *' O Alicoomsuo NA Berncs.--E cu-
a analysc nos 00010 mllÍtO I'ÍCO em riosa a seguinte proclamação que a li-potassa, agradece a adubação com um 'ga belga contra o alcoolismo, mandou
sal de Pomssfh porque @Sie Çlemenwa afiixar á porta das fabricas e das of- _posto que mmto abundantono terreno, ficinas:

DURAxTB. _ _
não se encontra delle em 'estado de .o paíz bebo 70.00U:OOO do litros do Em um abs"“lo- Jun“ “uma me
pmum assimilação. Póde comparar- alcool por anna. O consumo augmcnta snc- amou tanto como ago . Não lh'e abor-Se á situação (Pum homem a quem mms mvamente. Ao passo que s população, om reço; ao contrario.
vale ter cinco tostões ' no bolso doque 4 "Emb "Penas “ngmento'l 14 P01' “um ° Que'bello dia nós acabamos de pas-

. . consumo do alcool cresceu 37 r cento.
-

uma letra de cem mil réis, que não pó.
p° sar em casa de Miramont, na sua casa

as chat-ruas sulfuradoras. tes globos _luminosos no espaço ?.
Entretanto é conveniente que as

 

ge de casa.

amante, c minha mulher

  

   

 

   

    

    

  

  

   

 

  

   

  

 

  

    

     

  

  

      

  

   

       

   
 

    

   

  

  
  

   

   

   

   

    

  

 

ternura, von ser um desgraçado. _'

Vou procurar o Miramont.

' ' II

' 03-508 dc loucura.. . . . . . . . 45 0,. v l

de descontar' 0m. 95 plantas verdes Criminalidade. . . . . . . . . . . 74 ol. de campo de La Celle-Samt-Cloud. IIamodificam, apromptam os elementos Suicídios . . . . . . . ._. . . . . . . 30 0,0 de Embrapa“, por muito tempo 2 E,

que assimilam detêm¡ &fornecem-os Mendlmdnde e vadmgem.. 190 "a diga-se a verdade, que tolíce a minha!
l, . ,mio de serem d gde I _ Este estado do_cousas é om grande par-t¡ tha em es e O te devido ao alcoolismo. A Belgica gasta em
go utilisados' #pesar do que delxamos bebidas alcoolicas 135 milhões por anna O
dito, ha quem julgue que no empi-egro,m,,,,,,¡0 só gm, 16 milhões com a instrãc_

dos estrumcs verdes produzidos no !ção publica. Ha 5:500 escolas e 136;(300

proprio terreno onde tem de ser enter- “56111,“ l

rados, não ha vantagem alguma, opor E edificante, se as estatisticas são

isso preferem' semear as plantas n'ou- verdadeiras.

tro terreno, transportando-as depois

para a vinha que se quer estrumar, o

que corresponde a uma verdadeira 1m-

portação de adubo. Basta reflectir um ____

pouco para se reconhecer a evidencia(reste em_ Não esqueçamos, no em_ os TRES MONOLOGOS nr Ull msmo
muto, que ninguem dá aquiuo que não

I
toda a sua propriedade, explicou-me

tem_ Nos ,errou-os pobres em certos
ANTES

todos os melhoramentos por elle in-elcmentos mineraes, Os estrumes ver- Julia disse-me pela segunda vez traduzidos na agricultura.des só podem ser considerados como 'desde hontem, que ou a enfastiava. N'uma palavra., se bem a agricul-foute do anote .organico e como corre- Enfastio minha mulher; ' th-“BÍW-“la ° me“ hm» 53h¡ de“

ctivo da sua natureza physics., sendo, Ahi está uma cousa íncomprehen- convencido, como elle, de que o gover-portanto, necessario completal-os com sivel. Preciso fallar com o meu amigo no ;tinha tudo a ganhar em adoptar 35os saes de potassa e os phosphatos que Miramout, que é homem de bom con- suas ideas. 'ã
lhes faltam. Para favorecer a sua de- selho. Mas porque não viria elle ainda Durante o meu cavaco com o ad-
composição, é ainda conveniente jun- esta semana, elle que gosta tanto das junto, Julia, sempre attenciosa, achou
,albums alguma.. cal na «occaslâo em nossas reuniões de domingo,e que,até o meio de me fazer uma sui-preza mui-que são enterrados. Nos terrenos muito agora, nunca faltou ao nossojantar'das to agradavel. Ella sabe que eu dou o
camaras pôde talvez dispensar-se a terças-feiras?

t cavaquinho por morangos com caldajuncção d'este elemento, no_ emtanto Vou ámanhã a sua msn. De mais -mas não calda á moda, de Paris,mesmo n'estes casos é conveniente. a mais, os modos com que a' minha que é. quasi toda agua.

PROCURA nos vimos vemos NO mulher me "am dim"“ cilidadO' qlle' h' Julia andou' _ coua'dinha' ~Douao.-Dizem-nos Que a Companhia "O coilsultal'o a este reapeltq' v . ' perto de uma legua' com Mlmmont'

Vinícola do Norte tem ,causado tmn_ Elle tem gosado larga nda. E um

Então'não queria trazer o chapéu de

chuva quando sahi?!.. . A minha mu-
lher disse-me logo : «Não senhor !n

' Apanhamos ' um tempo soberbo
desde as 10 horas da manhã. até á
meia noite.

Ah! a vindima este anno ha' de res-
sentir-se. O adjunto do maire, a quem
Miranwnt teve a amabilidade de me
apresentar, é! da minha opinião n'este
ponto.'Nunca na minha vida vi um
homem não direi mais espirituoso, mas

mais cordeal que este adjunto. Mastrou

F. d'Almez'da e Brito.5m-“

    

   

  

     

   

  

        

  

  

    

 

   

    

  

   

  

  

  

   

 

  

  

  

   

   

    

    

  

  

    

   

   

para me, descobrir a verdadeira calda
sanções importantes de vinhos velhos Pandego- E nós dom_ podemos talvez sem mistura,

tanto em Cima como 'em Baixo Cargo. 5aber_° que tem 'a '0113133 JPB!!- _ Vinha vermelh quando voltou. ..
O commercio d'estes vinhos, que E deveras e§tm°ldm°1n° que If"“ POdél'ff - _ _ _

teem um valor elevado pelo trammen_ nha mulher esteja aborrecido de mim, _ O jantar fo¡ superfino, Deuel_me

to a que são submettidos e dispendio quando ha tem?“ a' “linha conducta 11' atraz de um VIUhlto do Mercurey.
para oomsigo é a do maior galanteaddr.

Mandei arranjar-a mobília da sala,

levei-a duas vezes em tres' semanas á

Opera-Comics, meu theatro favorito.

Vão lá ter amabilidades com mu-

lheres l

Bem me dizia Miramont ha dois

annos: «Tu casas. toma sentido; tal-

vez faças bem, talvez faças mal l»

Elle tinha razão; fiz asneira em

não o escutar.

Não é por que esteja arrependido

de casar com Julia.

Não, não quero dizer similhants

coisa. Julia vale tantocomo as outras,

com certeza.. Foi educada no collegio

das manas Sambin; sabe o que é tra-

ctar de uma casa, o fundo d'ella é bom.

O que talvez não tem, é tudo quanto

é preciso para fazer um marido feliz.

Não fallo da sua cara, que é digna. do

pincel de um grande mestre.

o Debaixo d'este ponto de vista, Ju-

lia é mesmo muito melhor do que eu,

'acc'ordm

Mas a belleza passa, e um homem

conserva-se muito mais tempo que uma

mulher, está. reconhecido.

As minhas suspeitas batem n'um

ponto menos futil; eee-mc ter per-

cebido que o que fa. ta. a'Julia é a seu-

sibilidade. En comprehcndortudo; mas

a falta de sensibilidade não ii compre-

heudo. E' mais forte-_doque eu. Aiu-

da'o outro dia o disse aõg'm'eu amigo

Miramont. › '

Ora eu não exijo que toda a gente

tenha os meus gostos poeticos. Não. Mas eu não quero nada, não

Mas ha um meio termo em tudo. E ciso de nada! Ah! Julia! Julia!
nleste momento occorrem-me algumas . 0 que tem de ser tem muita, força!
circumstanoias pequeninas em que Ju- Estava esa-img 1,', em cima:

lia quasi me faz duvidar da sua intel- Granma, atrevimme apenas a le-
ligcncia. Houtcm, por exemplo, que vantar os olhos para. as mulheres.
experimentou ella 8,0 ver O Fra-Dia- 1)esde que uma se aproximasse de

12010.7 Nada, absolutamente nada. mim, punhaque vermelho como um

O' grandes @SPGCWCUIOS da nam- lacre e escondia-mc atraz de um ar-
reza não a impressionam sufiiciente- mario7 de onde ninguem em capaz de

mentc- Fiz'th mu“? uma Mite; P33' arrancar-me. Era um pmcentimento;
saudo pela praça- da Concordia, as 68°' advínhava o que havia de soffrer por
trellas que brllhavam no firmamenm. causa d'cste sexo. Ah! Julia! Julia!
a
à

pondeu a sua filha, que não tlnham' _Era a sr.“ Margarida Gauti'er.
meió! mmáentes Para &058; quanto Conhecia-a de nome e de vista.
mais para tres; que semelhantes filhos _.. Como! accudi en assombrado,
são inuteis, e que o tempo da gesta- Margarida Gautier morreu?

Era de estallo! Um dia não são dias l
Estava tão feliz entre a minha Inu-l

lhcr e o meu amigo! Depois do jantar
fomos ainda dar outro passeio ao jar-
dim 'pela fresca.

O adjunto tomou o braço de Mira-
mont. Eu e Julia iamos um pouco mais
atraz, a uns trinta passos de distan-

cia. De repente, Julia aperta-me muito

as mãos. e lavada em lagrimas, diz-me:

-- Perdoa-me !

Querido anjo! Eu não tinha nada

que perdoar-lhe. Beijei-a affectuosa-
mente procurando tranquilisal-a.

Tão atormentado estava pelos seus

nervos que me foi impossivel arrancar-
lhe uma palavm até Paris.

Que bello dia!

III

DEPOIS

Enganado l-Quem havia de dizer

semelhante coisa? Bem me dizia Mi-

ramont: «As mulheres, meu amigo é

para onde lhes dá.. Ah! Julial Julia!

Nunca pude conhecer o tal homem!

Talvez seja melhor assim. Deus

quiz salval-o.

Ao menos assim não terei a me-

moria atormentada pelos seus traços

repelleutes. Ah! Julia! Julia!

Meu Deus! Eu não estava prepara-

do para esta desgraça. Sinto na cabe-

ça uni pezo enorme. Ha bocado, ma-

dame Pierre encontrou-me na escada

e aconselhou-me que me sangrasse.

Que me sangrasse! ?

Tem talvez razão.

annual que o proprietario é obrigado

a fazer com elles, estava cahido em

grande desanimo; agora, porém, que a,

nova companhia pretende exportar só

vinhos genuinos, e que precisa, _por-

tanto, de bons vinhos velhos. para pre-

parar os seus lotes e satisfazer _as en-

commondas que lhe forem dirigidas, a,

Cotação d'estes vinhos hadc subir.

E bem precisa estava sendo esta

procura, porque a situação dos pro.

prietarios, que conservavam em seu

poder vinhos velhos, estava-se aggm-

vando de dia para dia.

APPLICAÇÀO DO st'LrURnro nz CAR-

como DISSOLVIDO sn AGUA, NA ESCOLA

PRATICA DE VITICULTURA DE Toasss

Vanusa-Eis o que sobre este proces-

so de tratamento insecticida diz o sr.

Carlos A. Coutinho, no Boletim n.” 5:

«No resto do terreno da varzes está

uma. parte de vinha velha, que não se ar.

rancou por estar ainda em bon vegetação.

¡oco-IVOIIIIOUOOItotlnlo¡--.--s.---II

N'csta vinha fez-se o tratamento com o

apparclho Fafeur, empregando o sulfnreto

do carbonio dissolde em agua, na dose do

Õ dccigrammas por _litro de agua em um ta.

lhâto, o na dose de t declgralumas no outro

talhão. As copas foram y Momento_ esca- *

vadas a antipalmq, e. 05% amemdespojavam

nlessas caldeiras, as panellas contendo 30

litros d'agua cada uma, e opde por conso-

quenciatào achavam dissolndos lõ ou 21

gramnás do sulfureto, conformqsc graduavs

paragãqn-:Z-~:docigralnmos por litro do agua.

Para este serviço são preciso 7 rapazes a

abrir as covasem volta do' cada. cepa, um

homem á bomba, _quatro as pancllas, sendo

duas panellas e T rapazes a tapar as covas.

Com este pessoal tratam-so 189 _cepas por

hora o gastam-se 2k,'¡00 a dk, ;SU do sul-

fureto. Em outra. partoda _vmha velha, .que

dostinava para 'a 'experiencia do submer o,

mas que não pudo ainda começar, fez-so o

tratamento com os injectorcs dc lermorel

nas dóses do Õ, 6 o Í grammas por furo,

tratando ou por metro quadrado ou fazendo

4 furos em volta do cada copa. Tanto os

tratamentos feitos' com o spparolho I'lgfem'

como com Os injootores, têem dado bom_ rc-

sultado, pelo menos na apparencia, a vinha

apresenta uma air regular e nas _cepas pes-

quizadss_ tem-so conhecido dmunuição do

phylloxera. o

_____

e* FOL-asus
_.__-__.___

A. D'UMAS, FILHO
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_._

 

.,5--7- , (,350 é um tempo perdido! _ Shu, senhor_

A 'A Ni' dia seguinte, uma parteira,qne ._ E quando? '
. a › u ' nós indicamos unicamente como ami-g _ Ha tres semanas, crew eu_

I ga da mãe, vein ver Luiza, que ficou, __ E para

sua casa?

- Os credores julgaram que as-

sim era preciso para augmento do pre-

ço da venda da mobília e mais ador-

nos. Todas as pessoas podem ver as-

! sim o effcito que fazem os estofos e os

moveis;é um meio de animar a venda.

-- Ella tinha dividas? 7

- Muitas, senhor.

'- E a Venda chegará para as

pagar ?

- Chega e sobra.

-- E o que sobrar para quem 6?

- Para a sua familia.

-- Tinha familia?

'-- Parece que sim.

-- Obrigado.

O guarda, seguro das minhas in-

tenções, saudou-me e eu sahi.

- Pobre rapariga! murmurava eu,

entrando em minha casa. Havia do

morrer bem tristemente, porque no

seu mundo não ha amigos á. hora da

morte.

E apesar de tudo, sentia uma gran-

de tristeza com a sorte de Margarida

Gender.

_um ,n .' .-._ na.O

alguns dias no leito, e se levantou de-i

pois mais pallida e doentia do que_

d'antes. '

Passados tres mezes, um homem

teve pena d'ella, e tentou a sua cura

moral e pliysicamentc.

O ultimo abalo, porém, fôra pro-

fundo, e Luiza morreu em corsequen-

cia do remedio abbrtivo, que a obri-

garam a tomar. -A mãe vive ainda.

Como ? sabe-o Deus.

Esta historia vein-me nitidamente

á memoria, emquanto eu centemplava

todos esses objectos de luxo do touca-

dor da finada cortezã; e creio que se

passou bastante tempo n'estas refle-

xões, porque, volvendo o olhar á roda

de mim, vi-me só, o reparei n'um

guarda que da porta do gabinente es-

piava com toda a attcnção, prevenin-

do naturalmentc a hypothese d'algum

roubo, que eu podesse fazer.

Aproximei me do homem, a quem

inspirava tão graves inquietações, e

Um dia, o rosto d'essa rapariga il-

luminou-se. ' ' .

No meio dos deboches, cup pro-

gramma escrevia a propria_ mão da

mãe, julgou :a 'pobre .pecCadora_ que

Deus lhe deixava entrever um raio da

luz sublime da felicidade. .

E realmente, Deus que a tinha

creado fragil e desamparada, porque

havia de abandonei-a para sempre de-

baixo do pezo doloroso, da .sua Vida?

Um dia, pois, descobriu zque es-

tava gravida, e tudo o que restava.

ainda da santa castidade n'aquelle selo

rasgado pelos beijos da morte, estre-

meceu de alegria. _

A alma tem estranhos refugios.

Luiza correu a aununciar a sua

mãe a nova, que a tornava tão alegre.

E' vergonhoso dizel-o, mas não 1n-

i'cntanios a immoralidade por nossa

recreação; contamos um facto verda-

deiro, que era melhor calar, se nao

jutgassemos que já. é tempo de revelar d_ 1h n

os martyrios d'essas desgraçadas, que 1886- Ip. be d

se desprezam, sem se julgar-em; é ver- - osso sa r o nome a pessoa,

ponham, repetimos, :nas s mãe rá¡- que morava n'esta Casa?

_
- _'.v' ..4; _ake-'A- a.;

apertando-lhe o braço zf . '
-cDizer que tudo isto são outros tantostes blementossào fornecidos *n.¡cepa,› pode ser empregado, devendopraferir- 'mundos'com'rrç nosso! I . . Não tc pa-
rece isto incomprehcnsívcl. Julia? Quetado de pureza, com os Iinjectores ou mão mysteriosa_ seria a que lançou' es-

Ju'lia respondeu a isto' que tinha
qual dos frio e que estavamos ainda muito Ion-

E' fun'estoJO Céu deu-me uma alma

lÍma vez que não aprecia a minha

nar-lhe a vida facil l

Posso limpar a mão á parede. Al !

Julia! Julia!

Já fiz o meu testamento. Recom-

mendo a Míramont que vele por Julia,

que não a perca nunca. de vista. a não

ser que clla desça muito baixo.

E' um dcrradeiro serviço que elle

não me rccusará. Bom lliramont. Foi

a unica pessoa que me amou, será a

unica que lamcutará a minha sorte!

Ah l Julia! Julia!

(Dá um tiro nos mz'olos).

Charles Monselet.
_._.+___

O SENHOR SO
No meio de um deslumbramento

de fornalha irradiante, prepara-se o

senhor Sol para entrar na sua carrua-

gem de topazio cuja portinhola já está

aberta, e cujos cavallos alaranjados,

sempre fogosos, exhalam pelas ventas

jactos de luz e de perolas. Está vestido

de general romano, com a conraça

fulva de ornatos gravados, cinto de

grande laço, lambrequins Hammejan-

tes de franjas no alto dos quaes brilha

uma figurinha d'Hercnles, de espada

curta e coturnos de pelle de leão com

palmilhas espessas, deixando vêr a

ponta dos seus pés mis. . .

Sobre a cabelleira finctuante de

chammas, assenta, erguido alto, um

loureiro de rubis, d'oude caem longas

fitas de braza côr de rosa, eoseu rosto

de ouro cortado acima do labio por

um pequenino bigode direito, como

que desenhado á penna, emmoldura-se

n'uma gravata de renda de fogo. ç

A alguns passos, n'uma outra car-

ruagem, vô-se vagamente o perfil da

velha dada. Em torno do senhor Sol

agitam-se diligentes os Astros princi-

pcs e duques, e um pouco afastado,

um velho cortezão, pintado a carmim

e alvaíade e escrevendo sobre os joe-

lhos, toma apontamentos. lomtndo o

Victorioso, o Porta-raios, vendo al-

guns dos rutilautes senhores do seu

seqnito reprimirem um sorriso rapido,

pretende saber a causa d'isso, e inter-

rega-os.

_- Então! diz a um d'olles, falle

cam franqueza, ordeno-lh'o eu. O que

se diz de mim nas gazetas?

- Senhor, murmura o fidalgo in-

candescente, não me atreveria a tanto.

O respeito. . .

- Já disse: quero.

'- Pois bem, senhor, obedeça.

Certos espiritos rabujeutos pensam que

á. força de esclarecer tudo com exces-

siva nitidez, a vossa luz deslumbrante

torna vulgares e mesquinhos os ob-

jectos, mostra-lhes a pobreza e leal-

dade, ao passo que a da Noite com as

- Está. bem! responde o sr. Sol,

pondo o pé no estribo da carruagem,

isso não passa de simples idéas roman-

ticas. que o legislador do Parnaso re-

gulará. como entender. E nada d'isso

teria succedido, se tivessem continuado

a representar regularmente as excel-

lentes peças do theatro do sr. Racine!

Sobre estas palavras a carruagem

fecha-se. Os Astros príncipes e duques

montam a cavallo, e em breve carrua-

gens e cavalleiros e a escolta de sol-

dados, tudo vôa arrebatado na clari-

dade furiosa, e o cortejo nâo é mais do

que fiamma e incendio, com excepção

das grandes botas de canos afunilados

dos cocheiros, as quaes apparecem com-

pletamente pretas na gloria trinm-

phantc da inflammação universal.

Theodoro de Banville.

O FIM DO MUNDO

Ha tempos appureceu em não sei

que paiz ignorado, uma carta firmada

por Nosso Senhor Jesus Christo, par-

ticipando aos pobres habitantes d'este

planeta subalterno que os dias da sua

existencia estavam contados. A terri-

vcl noticia circulou com a rapidez da

electricidade, e em varios pulpitos de

aldeia, alguns sacerdotes muito crentes

aconselharam as almas a. uma lavagem¡

geral para comparecerem puras elim-

pas de toda a macula, perante a Su-

prema Omnípotencia do Senhor.

A essa carta de Jesus tinham-se já

antecipado as prephecias do Bandarra
“

Parecia talvez ridiculo a muita

gente, mas tenho uma indulgencia

incxgotavel por todas as cortezâs, e

nem me dou ao trabalho de discutir

esta indulgencia espontanea.

Um dia., indo tomar um passapor-

te á prefeitura, 'vi 'n'uma das ruas ad-

  

que deixam visitar a jacentes uma rapariga, que dois gen-

darmes levavam preza.

Ignoro o que fizera essa desgraça-

da, mas tudo o que posso aflirmar é

que ohorava lagrimas ardentes, abra-

çando uma creança de alguns mezes,

da'qual a separava a violencia da

prisão.

Desde esse dia nunca pude des-

prezar uma mulher á primeira vista.

II

A venda devia efectuar-se no dia 16.

Ficara um dia de intervallo entre

as visitas e a hasta publica, a fim de

dar tempo aos armadores do despre-

gar as tapeçarias, as cortinas, etc.

N'essa 'época voltava eu d'uma

viagem. Era natural que me noticias-

sem a morte de Margarida, como a

novidade mais frisaute, acontecido na

minha ausencia. Margarida era bonita;

mas quanto_a vida extraordinaria dies-

tas mulheres faz ruído, quanto a sua.

morto é geralmente acompanhada do

silencio do esquecimento.

São como o sol que nasce e se es-

conde na penumbra crepusoulsr, sem

Que vou fazer agora? Eu não nas- e varios Outros videntes mais ou me-
ci para os grandes lances. Sou um es- nos eucardidos deisciencia prophetica.pinto acanhado sem outro instincto Os appareoimeutos de cornetas, e de
que não seja o de amar .lulia, e tor- quaesquer outros phenomenos celestes,

eram e continuam sendo aproveitados

pelos crentes para a theatral rhetorica

do pulpito, e quando na annos,-re-

cordam-se ?_ua classica e folgazã.

noite de S. João, appareceu uma au-

rora boreal, o bom do povo 'ingenuo,

lido em Btudarra e possuindo com vc-

ueração a carta de Nosso Senhor Jesu

Christo, correu, louco de terror, aos

templos e ás ermidas, batendo no peito

murros devotos, que podiam_ ao mesmo

tempo produzir fructos de contricçfão

e echymoses! ,

Mas ainda diessa vez o mundo tei-

mou em não se desarorouar, o que não

impediu que ha annos, quando no _ho-

risonte brilhou um cometa de longa

cauda luminosa, o mulherio das al-

deias não entrasse de gritar destempe-

radamente, atirando para o alto, 'onde

palpitavam as estrellas, lamentações

grotescas de um terror perfeitamente

burlesco.

Em outras epocas de loucas su-

perstições, alimentadas pela vclhacaria

sordida dos crentes, estes c outros phe-

nomenos eram seguro indício de qual-

quer acontecimento grave. Uma es-

trella que brilhasse mais na escuridão

da noite profunda, um eclipse trivial,

qualquer insignificante ruido subter-

raneo, eram logo aproveitados pa'a

encher de terror a alma simples do

povo. No pulpito, alguns clerigos da-

vam á voz durezas sombrias de inti-

mo pavor, e elevando para o Ceu vo-

zes lamentosas, tremulas e graves,

imploravam a clemeno'ia divina 'para

os peccados humanos. E era uma gri-

taria medonha, mulheres lividas . que

se arrepelavam, batendo com a cabe-

ça no chão sagrado do templo, ho-

mens que arrancavam n'uma dura con-

vulsão de desespero, pellos aSperos

das suas barbas respeitaveis, creanças

que se rebolavam pelo chão, gritando

u'uma desafinaçào medonha, de produ-

zir arripios. E os crentes, intimamente

rejubilauzlo com a santa estupidez, er-

guiam a voz dolente, e fingiam desfa-

zer o peito a murro, _como para mat'pr

lá dentro, a socoo, como aiima lubta de

yankés os negros peccados que lá exis-

tissem. . .

Morto de rei, convulsão politica

ou desastre nacional, era annuuciado

por qualquer phenomeno celeste. O

bom Deus eucarregava-se de predis-

pôr os povos para o supremo golpe,

ordenando nos ceus vastOs estas e on-

tras brincadeiras, que, de resto, a as-

tronomia fixara, independentemen-

te da intervenção de Jove omnipoten-

te e eterno.

As chronicas que por ahi apodre-

cem nas bibliothecas, lidas apenas por

tetrlcos 'casos de ¡annuncms celestes),

e nas tradicções populares abundam

umas velhas historietas, que, hoje ain-

da, nlesta epoca de telephone e de

livre-pensadcirismo, são a grande ar-

ma afiada e cortante de que se servem

velhos mazorros para atmorisarem as

almas candidas e ingenuas do nosso

born povo crente.

Pois não affirmou ha dias o sr.

Conceição Vieira-um mystico deli-

ciosoâque reduzido a personagem de

opereta, interpretado pelo Leoni, se-

ria um successo de gargalhada para. o

publico da Trindade- não afiirmou

ha dias esse sr. pittoresco que, nas

experiencias de hypnotismo, se dis-

farçava n'uns apparatos de sciencia a

causa principal que era o Diabo?. . .

E não houve quem lesse isto, a serio,

nas columnas dcvotas da Nação?. . .

E por este Conceição moldam-se

varios Vieiras que por_ahi se exibem

n'um mysticismo offembachiano.

ñ

Que o mundo ha de acabar, isso é

que não tem duvida, dizem. A cada

passo estão a sncceder coisas extraor-

dinarias, e o Anti-Christo espreita o

solemne momento de fazer a sua: ap-

pariçâo. . . E' lançar os olhos ao longe

e ao largo. . . Não passou ha tempos

Venus pelo Sol. e não temos d'aqui a

pouco Saturno a esbarrar pela Terra?" .

Que mais querem?. . . As profecias

n'este ponto são clarissimas, e só quem

quizer ser cego é que não verá a ver-

dade das coisas. . .

E como se tudo isto fosse pouco,

_a

o grande brilho da sua irradiação co-

ruscante.

A morte d'estas mulheres, quando

morrem novas, é apenas sabida pelos

seus amantes, e ao mesmo tempo; por-

que, em Paris, os amantes d'uma mu-

lher conhecida vivem na intimidade.

Trocam-se algumas palavras a tal res-

peito, evocam-se algumas recordações,

e a vida d'uns 'e d'outros continua sem

que o incidente a perturbe com uma

só lagrima.

Hoje, quando se chega aos vinte

e cinco annos, as lagrimas são raras,

e não se dão assim á primeira afleição

ephemera; quando muito, ha luto oiii-

cial pelos parentes, que pagaram bem

a demonstração do sentimento da sua

perda. Pela minha parte, aindaquc as

iniciaes do meu nome se não encon-

trassem em nenhum dos ricos objectos

do toucador da pobre donzella, a in-

dulgencia instinctiva, a piedade natu-

ral, que ainda agora coufessei, obriga-

va-me a scismar na sua morte por

mais tempo que ella merecia.

Recordava-me de ter encontrado

Margarida muitas vezes no Campos-

Elysios, onde ella ia assiduamente,

n'um pequeno coupé azul atrelado a

dois magníficos cavallos baíos, e de

ter notado n'ella uma certa distincçâo

rara nas suas eguaes, distincção que

no meio dos ruídos cstonteantes da

grande capital franccza, appar'eCc o

fatal aviso a pôr uma nota dc sentido

n'aquelle bulicio mundano. Os vende-

dores ambulantes de retractos, flores,

rebuçadcs, guias, planos da torre Eif-

fel, carteiras, etc., vendem tambem

prophecias. E hão de crer que as edi-

ções se succedem umas ás outras, e

que o feliz inventor dlesta historieta

levanta uma somma enorme?! . .

A kara-m denomina-se pomposo-

:ncnte e tragiuameutc -O ¡11111th mundo

em, qit.ínto-_1h¡Í-;'ra II de abril de 1901.

Eld'arripiar! Faltam, portanto, 12

annos para que este safado planeta se

precipitc nos abysmos profundos do

nada, e que nós todos, moços e velhos,

nobres e plebeus, rolemos pelaescarpa

da montanha da total aniquilação. . .

Brrr! Faz calafrios, faz tonturas,

faz perder o appettite!

O solemne papel presagia:

Grandes guerras em 1890 ou 1891;

uma confederação de 10 reinos em

1892, e o apparecimcnto d'um novo

Napoleão, coroado rei da Grecia em

1,892, e da Syria em 1894.

Mas o mais espectaculoso do caso

nefando, é o que ha de succcder em õ

de março de 1896, e para este ponto

chamo a especial attcnção do acima

citado sr. Conceição Vieira, c outros

sagrados crentes d'estes reinos:

1-14:000 christãos, sem terem pas-

sado pela morte. subirão triumphante-

mente ao ceu, no meio de coros 'e hy-

mnos entoados por legiões de anjos!

O local escolhido para essa ascen-

ção não se sabe ainda qual seja, falta

_que o propheta francez deve quanto

antes reparar, para não ficar perdido

tão pittoresco acontecimento.

A. guerra universal declarar-sc-ha

em 1897, entre janeiro c agosto, e a

perseguição do Anti-Christo Napoleão

começará n'aquelle anno, coincidindo

com a chegada de Elias e Enoch, que

incetarão a sua propaganda.

A 14 de abril de 1901, Jesus

Christo buixará do ceu á terra. .O Na-

zareno apparecerá subitamente em Je-

rusalem, e, salvando os judeus, que ha

uns bons mil annos o cruci'ñcaram,

dará cabo do Anti-Christo. Depois do

que. recolhendo de novo aos cens, este

planeta será. subvertido.

E aqui se nos oli'erece uma duvida.,

Se o mundo sc aniquila, para que vem

o Nazareno salvar os judcus?. . . Se

não é uma brincadeira do pallido

Rhabi. . ., parece-o.

a,

Ora entre 1890 e 1901 os aconte-

cimentos que occorrerem podem redu-

zir-se ao seguinte :

Das grandes guerras que se hão

travar em 1890-1891, resultará a ex-

tensão da França até ao Rheno, e an-

tes de 1892, os vinte e tres reinos _que

actualmente existem nos paizcs do im-

perio romano iniciado por Cesar, trans-

formar-sc-hão em uma confederação

alliada de dez reinos, governados por

dez soberanos,-como os representam

os dez cornos do animal de Daniel.. .

Os dez reinos confederados com-

por-se-hão especialmente da Gran-

Bretanha separada da Irlanda e da In-

dia, assim como das demais colonias

que nunca fizeram parte do imperio

romano de Cesar. A França estender-

_se-ha até Hespanha, Portugal e a par-

te norte de Marrbcos; a India ficará

com Tripoli, a Austria perderá a Bo-

hemia, a Moravia e Galitzia, que irão

augmentar a Allemanha, e assim suc-

cessivamente os outros povos se agru-

parão em cinco reinos do oriente e do

occidentc.

O general Boulanger (este perso-

nagem devia fatalmente entrar em

acena) representará. o principal papel

nas guerras que se travarem, porque

o seu nome contem o numero symbo-

lico-Gfiõ-; isto é z-E õ (Ernesto)

132, o 70, u. 400 130, a 1, n 5o, g

3, e 5, r 100=666 (Apocalypse XIII,

18). O Napoleão que deve apparecer

em 1892, será de «rosto severo _stum-

mamente habil» e com as suas 'aven-

turas e expedientes contribuirá para

que muita gente morra. Para obedecer

aos vacticinios de Daniel, este Napo-

leão deve chamar-se, segundo a'- ety-

mologia grega, Apolyon, e no seu no-

me deve egualmente encerrar-so o nu-

mero 666.

Este anti-Christo deve ser o re-

presentante da dymnastia dos Napo-

Estas desgraçadas creaturas são

sempre acompanhadas, seus pas-

seios, por mulheres que ninguem co-

nhece. Como em geral não ha homem,

que consinta em ostentar publicamen-

te 0 amor nocturno, que sentiu por el-

las, levam comsigo alguma d'essas in-

felizes irmãs, que não tem carruagem,

ou 'alguma d'essas velhas elegantes,

que não tem motivo nenhum para se-

rem elegantes, e a quem toda a gente

se pode dirigir sem receio, quando

queira obter algumas informações a

respeito da mulher que ellas acom-

panham.

Não acontecia assim com Marga-

rida. Chegavn aos Campos-Elysios

sempre só, na sua carruagem, onde se

escondia o mais possivel, no inverno

envolvida nlum grande chale de cache-

mira, no verão vestida com toda. a

simplicidade; e ainda que no seu pus-

seio favorito andasseni muitas pessoas

do seu conhecimento, quando por aca-

so lhes sorria, o sorriso era visivel uni-

camente para ellas, e uma dnqueza po-

dia sorrir assim.

Não passeava na grande avenida

dos Campos-Elysios, como fazem, e

faziam, todas as suas eguaes: partia

rapidamente para o bosque. Descia

então da carruagem, andava durante

uma hora, subia depois para o coupe',

 

realçava ainda uma formosura verda- ,e voltava para casa a todo o trote dos
deirsmeutc excepcional, seus cavsllosx

leoes, enredos_ dàseíerldas que

receberam ein \therlõo e"Sedtih,-e-to-

da a gente se admirará de que o im-

perio que existiu. que já não .existe e

vae existir, reassuma o seu papel no

mundo. Formar-se-ha depoisuma al-

liança de sete anuos com os judeus,

renovando-se assim os sacrifícios em

Jerusalem. Esta renovação,.-_a distan-

cia da 21345 dias ,do fim do mundo,

realisar sie-hi) a 8 de novembro _de

1894. No mez de agosto do 1896,.e

depois de ascenção dos taes 14-1:0,00

christãos, observar-se-hão assomhro-

sos phenomenos physicos na terra,

nos ares e nos rios, antes de se, ouvi-

rem as fataes trombetas que devem co-

meçar o signal terrivel n'aquelle refe-

rido mea. S. Miguel e Satan travarão

combate nos ccns, sendo derrotado o

Principe do poder do ar pelas legiões

aguerridas commandndas pelo arcban-

jo invencível. E' então que o mello

vermelho da guerra universal romperá.

a galope ahi por esses espaços fora,

levando tudo adeantc do seu tropel

phantastico.

Us christâos, arrebatados por
aguias enormes, irão parao deserto,

fugindo assim á degollação ordenada

pelo Anti-Christo. A hora fatal prin-

cipiará então a soar. O demonio, sob

a figura de Escorpião, açulará_ os ca-

vallos com cabeças de leões, e então

fomos, pestes, guerras, tudo quanto

possa imaginar-se de horrendo e te-

meraroso, açoitaráa Terra. até ao dia

do seu aniquilamento. Só Christo per-

manecerá de pé, firme, immutavel, se-

reno, ergnendo-se magestosamente so-

bre a avorosa ruína _ dQ. faceta.,
O Srbphéta cita veiisicullios' 'dÊAÃpo-

calypso, e a cada momento invoca Da-

niel, Zacharias,'S.'Matheus, S. Mar-

cos, c Isaias, recortanto textos bibli-

cos para fundamentar a superioridade

e a' veracidade da sua prophecia.

e '-' Ouriósissimo, hein?. . . Este Ban-

darra lido nos cvangelistas e sabedor

de coisas do novo o velho ,'testalhento,

explorou uma industria que lho, tem
rendido sommas respeitaveis. Provin-

cianos pasmados, bons' homens inge-
nuos"'co'mo os nossos aldeãos minhotos,

disputavam ásduzias aquelles papei-
sinhos reveladores, que-'levavam reli-

giosameute para a tranquilidade das
suas aldeias, cheios de susto e pieda-
de. E o crente, aproveitando esses ele-
mentos de propaganda, irá enchendo
o celleiro, que é o que importo ao bem
estar do corpo. . . '

Se por cá alguem se lembrasse de
semelhante expediente - como não
aproveitaria o seu tempo-á custa da
velha tolice humana!

F. P.

uma tratou -.

    

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Dicm'o de 7

Varios despachos administrativos.
Mappa dos valores dos espolios

sob a administração do cóusulado por-

iuguez do Maranhão, no dia 31 d'agos-
to de 1888.

dc'eS' -

Decreto approvando os. .planos e

traçados para a construcção do parque
da avenida da Liberdade, e avenida

das Picôas ao Campo Grande.

Boletim de sanidade marítima de-

clarando limpos da epidemia ,de febre
amarella os portos do Brazil, menos o
do Rio de Janeiro.

Portaria consultando o arcebispo

de Braga sobre a nova organisação da
collegi'ada de Nossa Senhora da Oli-
veira, da cidade de Guimarães.

Mappa dos valores dos espolios
sob a administração do consulado por-
tuguez do Maranhão, no dia 29 de se-
tembro de 1889.

Dia/rio de 9

Boletim de sanidade marítima de-

clarando os portos do golfo persico

limpos da peste, mas suspeitos do

cholera.

«Saldos _dos d'espo'lios sob a adminis-
tração do consulado portuguez do Rio
Grande do Sul, no dia 31 de agosto

de 1888.

Alvará approvando assitatutos da
Associação ,'Humanitnria dás? @asses

Laboriosas do Porto, e do Monte-pio
Familiar de ambos os sexos da. mesma
cidade. _

Despachos de varios empregados
para os correios e telegra hos.

 

Todas estas circumstancias, de que
fui'testomunha', repassavam diante de
mim, e *lamentava a morte d'essa don-
zella, como se lamenta a completa des-
truição de uma bella obra. i

Era realmente impossivel ver mais
encantadora belleza, que“ a ,de Marga-
rida. Alta. e delgada até' á exageração,
possuia no supremo grau a'arte de 'fa'-
zcr desapparecer esse descuidoda na-
turcza pela simples combinação 'dos
seus vestidos e adornos. ,

O seu chale, que roçava com a
ponta no chão, deixava escapar de ca-

da lado as fluctuações harmoniosas
dos folhos da seda rendilhada do ves-
tido, e o espesso regala que 'lhe occul-
tava as mãos, apoiado contra o peito,
era cercado dc régss 'e ondulações
tão habilmente dispostas, que a vista
mais delicada nada tinha a exigir, por
mais escrupulosa que fosse, no con-
torno das linhas.

A cabeça, uma verdadeira maravi-
lha, era o objecto d'uma afectação de-
licada de enfeites, d'nma riqueza sub--
tilissima de adornos, que lhe davauma
grande originalidade ideal.

Era muito pequena aquella gentil
cabeça, que tinha todos os mimOS da
luz e da côr ; e, como diria Musset,
sua mãe, tinha-a aii'eiçoado tanto, co-
mo se a visse retratada no íntimo sen-
timento da sua alma. l

(Camisas.)
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'E A ' «Diz o namo illustm college. do Jor-ua¡

A e _ V da. Noite que ninguem pediu, o, amis eme-

_,lbor ainda: m'nng-m quer uniões fucticiao,

11 DE OUTUBRO DE 1889. :concordado este/.meus, paz, appareutc e ¡Ilue

. . ' sorut. Mas então, se ninguem por lá quer

- Politicamente- pouco tenho que di- allianças, para; que às aconselhou' um dos

  

gel-.11m De importam.: mesmo não hn mais ímpórtantes'iomses do sr. Serpa? Sa HêSpanha. A missa 'foi ”concorrida Ac l dns logislns de Lisbon., com referencia

_ ninguem quer (mmol-dias osteãsims e uniões

_ .. . ~Iboticiaa ara ue foi ainsi ía do r ' a-

: i Parece (ll-“Ê "ao “11'03"39“ O ?er rem pelalài'oviuzia que o sr. Barjoriiiiigñitl.

candidato .pela Feira o sr. Adriano An- liar-s'e' sol sr. Sérpa. e que esta alliança 'era

.them de Sousa Pinto.- Sendo um', dis- cousa resolvida ? O college. não quer san-

tincto advogado e com muita clientella milha““ “153993. ,mas alguem de lá 8 ¡0'13-
nó Porto, a Barreira 'parlamentar seria _broa elfçm'feito della um stratagama eloic

_ . . . _ . toral. àos c que nunca a lembramos, nos é

para 8'! ex' ,sacnñcm superior às suas u quo não a queremos o repellimos logo o boa-

forças. Asmm prefere a “dado foi-o to Mimoso.,

-a vir ao parlamento. Por emqnanto Em vista d'isto que suppôr? Que

porém ainda' não está apurado O nome o accordo é impossivel,

110 cavalheiro que O partido pl'OgTCS-l -_. Está em Lisboa, o notavel pro.

sista apresenta para osubstituil'. l feSsor de medicina na capital da Aus-

'Por Arouca é o sr. Filisberto, do l tria, Neumann, que passa na Europa

Illiniswrio da guerra, que dizem ser um 'como uma. das mais distinctas summi-

militar de grandes aptidões. Apresen- , dades medicas. Este illustre homem de

tou-0 ao circulo o sr. conde de Castellol sciencia visitou já El-Reí, e tem esta-

de Paiva, que e-ca'udidato por Sinfães. l do uo paço real de Cascaes. Consta que

'i- P01' 0 AlgürVG Vão as 0011588 ' o illustre medico apprcvou todo o tra-

› nada.

melhorando. Parece que serão eleitos tamento applicado pelos medicos por-.

por Faro os srs. ?Ely-seu de Serpa e vis- tuguezes,

conde de Silves. Assegurar-se que estáI _. Dizem os jornaes d'aqui que o

certa a eleição d'estes' cavalheiros. O nosso pregado collegn e amigo dr.

candidato é ° 93'- Mal'Q-al. Pas- Barbosa de Magalhães abriu o seu cs-

cbOCO, que tem "011011119 votação ém criptorio de advogado em Lisboa, na

Loulé. Por tanto o sr. Ferreira d'Al- rua do Ferragial de Baixo, 34-1.'.

meida tica fóra da camara, não obs- Sobre isso diz o Diario !Ilustrado

tanto os meios que emprega para se de hoje o seguinte:

fazer eleger. «O sr. dr. Barbosa do Magalhães abriu

-Continua a deaomiem no campo oscriptorio de advogado om Lisboa. Intelli.

da, opposiçüo; Entre serpaceos e esquer- sem 0 “M050, muito ”Nado em legíalñ'

dietas vêso que o accordo é impossi- 9% °°u“b.°m1°r d“ me”“ 30m““ 46.1“'
L E à. _v - Í diza Es_ mprudencia,auguramoslhcumalarga clien-

ve se n t0 eja nos o que
v _ _0 tells, quo na sua competencia. encontrará

gta* 01/.)th n° se“ n' de hcntem- garantia segura d'uma boa advocacia dos

o seguinte: seus direitas. n

\

_#-u--h-
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9: CIRCUMSCRIPÇÃO 'HWRAULICA

TABEFAS n.°* 25 E ze
CAES DA. VILLA UsAGUEDA

FORNECIMENTO DE ESTACAS, LONGRINAS E TRAVESSAS PARA

r - AS FUNDAÇÕES Do MURO DE CAES '

No' dia 25 do corrente, pelas 11 horas da manhã, na Secretaria da '2.'

Secção em Aveiro-Rua 'de José Estevão-'perante a commissâo competente,

serão recebidas, em carta Fechada”, propostas para' a execução das seguintes

tarefas: '

TAREFA N.“ 25

200 estacas'de 10",O e O“,Êõ de diametro medio.

260 travessas de 0"',10 :z: 0"',15 e 2“',0 de comprimento.

Basedelicitação . . . . . .

Deposito de garantia provisorio..

definitivo. .

TAREFA Nf 26

. ,4:52á000 réis

113300 .

2253600 ›l D

190 estacas de 10“',0 c 0"',25 de diametro medio.

200“,0 de longrinas de 0'“,20 ?4 0“',20.

45235000 réis

113450 .

I

Base de licitação.. . . . .

Deposito de garantia. provisorio..

definitivo. . .

As propostas e os depositos tanto provisorios como definitivos serão em

separado. As condições de urrematação estão desde já patentes em todos os

dias não feriados, desde as 9 horas da manhã, até ás '3 da tarde, na secreta-

ria da Secção, onde serão passadas guias para os depositos provisorios.

As propostas serão redigidos segundo o theor seguinte:

V O abaixo'assignado, de profissão. . . . . ., residente em. . . . . ., obriga-se

á execução da tarefa n.° 2-5 ou n.° 26 da 2.' Circumscripção Hydraulica-t'or-

necimento de estacas e travessas, ou fornecimento de estacas e longrinas -

para o Caes da Villa d-'Agneda, segundo as condições a que se refere o edital

da respectiva Secção de 10 de outubro de 125259, pelo preço total de. . . . . ._

réis (por extenso).

Data, assignatnra por extenso e em lettra bem intelligivel.

Aveiro 10 de outubro dc 1889.

O engenheiro chefe de secção,

Francisco da. Silva. Blonteiro.
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(ANTIGA E. D. N: 2T-A D'OVAR A ANGEJA)

,LALWÍCO-,D'ESTARRPJJA A PRESA

ARREMATAÇÁO

iAZ-SE publico que não podendo ter logar a arrematação annunciada para

o'dia 12 do "corrente, fica ella substituída pela seguinte, que terá logar no

dia 25 do corrente Inez, ,pelas 11 horas da. manhã, na administração do con-

celho d'Estarreja, e perante o respectivo administrador, serão recebidas pro-

postas em carta fechada, para a construcção daparte comprehendidn entre os

Piu-fito e _ 47 IU metros adiante) na extensão de 1:005"',70, que consta das

seguintes obras:

TERRAPLENAGENS, PAVIMENTO, OBRAS ACCESSORIAS

E OBRAS D'ARTE

2:10053000 reis

5293500 reis

Base de licitação. . . . . . . .

Deposito provisorio. . . . .

Para ser admittido a. licitar, cada concorrente deverá apresentar em carta

fechada os seguintes documentos:

.'e-Documento pelo qual mostre, que effectuou na Caixa Geral de De-

positos, ou suas delegações, o deposito provisorio, designado n'este annuncio;

sendo as guias para o mesmo deposno, passadas na secretaria da Direcção até

ao dia 24 d'outubro.

2.'-Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

sobre o. valor da adjudicação.

'-_,j-Documento de competencia para a execução do trabalho.

. 4.°-Pro_posta de preço fechada em sobrescripto separado, formulada, se-

gundo o modelo exarado nas condiçôes da arreniatação.

Os desenhos, medição e condições especiaes da arrematação, estão paten-

tes na secretaria da Direcção, em Aveiro, todos os dias não sanctiiicados, des-

de as9 horas da manhã ás da tarde.

'^ Arteira, "õ de outubro de 1889.

José da Maia Romão,

chefe interino da 3.' secção.

ANUNCIO EPUBLi_
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ltavos a 660; cautelas de "260; 130,45 6:301'5.

. - Na egreja de'Santa' IzalJrl cc-' Chegou _bois a Lisboa, vindo conectados;,unicamente por ella e con¡ a verificação sanitaria, feita. segundo | guraiiça na exploraçãodas suas linhas,

lébrou-.se hontem umla missa em acção dir-mutinente de' Paris, o sr. carlos sideradoeonio «necessario a venda dê este regulamento, evidenciar* que nãom ânrde que-a commissâo nomeada em

de gracas por ter o 'Sranrianno de , Lobo d'Avila. V Cêlltcllas, cos que não, estiverem su- ha nem houve durante aviagemzou (BS-;2:2 _diagosto ultimo, para se occupar de

Carvalho escupado, ente sua' ñamilia! - Está resolvida a novo. repre-¡jeitgs'a contribuição industrial, como tada nos portos deescala c¡¡so;a1gun¡;mm¡upwsferrwviayiospossa complir

ao' sinistro do caminho de ferro dolsentação da Associação covnrnerciallsãodos ,vendedores de tabacoar, essesãdc molestia suspeita, Será dada livreilcslsehs' trabalhos imprimindo-lhes uma

, ficam na '7.' _como industria»curiosa-ml pratica.aos'passageiros. Este regula- lt'eicão c'uma applicacão pratica e util.

,mandada celebrar poi' um grupo "dc. 1 :i ?Civogt'tçda na parte qm] (lia respeito t billictesc cautelhisyendidos. montei/vai ter fuma edição separada de Não creio quezesta medida dê, resulta-

,amigos do illuistre financeiro. clã.? classe com a tmn, dc ?R$000 ' ' - O Diario do Governo do hon: todosos modelos etabellas que não fo-ído. A :Companhia _dos Caminhos dc

-- Nos "círculos militares corro I réis, que sc ele'rn'vaa .ão-3000 réis para tem_ publicpupmegulainento ,geral deliçam inscridosína- folha oilicial. (Ferro Portuguezes p'o'd'e mais que o

com insist'cncia, que com a nomeação todos os individuos, que cxpozcssem álsaiiidade marítima, o qual occupa 36; - Coina _se tem dito, os comboios 7 governo e por issodm de fazer sempre

do sr. general Malaquias para inspl- venda. 'nes seus *estabelecimentos cau- ?columnas e comprehende 14 titulos e ;de operarios. que a companhia do nor- o que quizer, saciiñoamli) tudo e todos

ctor geral de cavallaria haverá as se- p :elias e bilhetes. O' governo, depois de '264 artigos. Prescreve sobre as pro- _ te e leste estabeleceu entre o .Porto c ,aos seus interesses. . 'i ,

guintes nomeaçõee: Pai-acommandan-Ínovas. informações, e tornando ein con- videncias de com potencia do governo,Li_sbo_:i, teem _prestado_ rclcn'antissimos l_ [Melia-incide El~Rei não está.

te da 3.“ divisão, o sr. general Jorge sideração as judiciosas c sensatas al- e attribuições dos governadores civis ;iserriços ts _classes trabalhadoras. Mi- melhor. o que e' muito _parasentiiz

!Candido; parainspcctor de infantaria, legações da Associação, resolveu osc- as attribuicões dos funccionarios con-' lhares de operar-los sc aproveitam _do _Hoje,pelas 10 horas da manhã,

lo sr. general Valladas; para oomman- i guinte: que fiquem existindo duas clns- solares, ,desempregados de saude, as“, baratissimo meio de transporte que sc houve uma grande¡ explosão na fabrica

;dante da 4-.“ divisão, o sr. general Mo- i ses, a 4.“ com a 'urna de' 80$OOÕ réis ,obrigaçõesí'dos capitães, e co:umandau-í lhes proporciona, e conseguem assim de polvora situada nc'Casal daPimen-

Ereira: e para connnaudante das guar- para os cambiààtí que abriren bilhc- tos \dos'navios' dc longo curso, dos mes- encontrar serviço reinuuerador, aonde teira, em Alcantara., evpertenconte aos

;das municipaes, o sr. coronel Queiroz, tes e para os Moglimjtsreni as suas tres o, patrõesdos barcos de pesca e de ns suas protissões se tornam mais pre- srs...Rodrigo _Reis Costa «SL 0.'. Dois

'de cavallarin 4, "sendodado o com-ltransacções “root" dê'moedas,a 7.' oobotagem; dasestuçõesde saude ma- cisas. Para acrescentar eSses benefi- operar-ias que estavam proximos do lo-

maudo dieste regimento ao sr. coronel l classe com a taxa de 11500016115 para ,l31tilllaà; as. attribuições idos guardas-, cics a companhia resolveu estabelecer cal onde so deu a explosão ficaram

Bento da França. Neste caso_ perderá todos os imliriaiuos, que'xv'enderein bi- móres_ e escrirâes, .dos agentes?, guiar-l aqui, em Lisboa, na estação de Santa queimados, Ill'lL d'elles horriVelmeute.

0110 de cavallaria o seu respeitabilis- lhotes e cantinas, ou só cautelias. Foi das de saude; prescripções Apolonia, uma agencia em correspmi- Este »ultimo chama-se Joaé Augusto.

simo commandau'te; ' _ uma medidaacertailissimalc tantoma'is das, visitas eqnai'cntenasnos lazaretos;dencia 'com todos os empreiteiros e Fo¡ conduzido ao hospital dc S. José

'-4 Fei já distribuido ais bibliothe- por que o thesoiiro com este _novo des- as tabcllas dos desinfectautcs,,etc.,Tra-Í mestres de obras, e recebendo_ destes ,em gravíssimo estado. O outro opera-

lcus'regimeñtaes o' interessante estudo, pacho teve apenas um prejuizo de réis ta do pessoal de Saude_ o do lasarptc; ' directamente a nota dos operarios que trio iicou apenas com as barbas cha-

lhistorico, feito pelo sr. Bento da Fran- 780§000 e acabou com o arbítrio da seus vencimentos-etc. _Nenhumniavio necessitam com *indicação das, respe- nunscadas. Ficaram tambem com algu-

'ça. tenente de cavallaria 10, intitulado parte dos empregados iiscacs_ e com a «será impedido nem_ os passageirossu- ctivas profissões. Os trabalhadores, mas queimaduras dois muarcs. Acudiu

A legião portuguesaoo serviço do im- incerteza em que viviam os commer- jeitos a quarentena, segundop titulo _maLdesembarquein, poderão assim im- «a bomba 30 c bastantes bombeiros.

periofrancez. ' l ciantes de cautellns _e bilhetes.' Nas setimo dos art.” 90 a 123, senão de- :nediatamcnte recebcrinformaçõos pro- -- Consta a um¡ jornal diaqui que

- Mais um descarrilainento! O matrizes industriacs de 1889 apenas pois da verificação Sanitaria_ rigorosa, veitosissimas para asuuimmediata col- o sr. dr. Ferreira Moutinho requereu

comboio n.° 112, que de Cintra Sabin 30 individuos'estiio na 5.' classe e por isto é, do Conhecimento das ,circums-g locação. Escusamos encareccr esta in- .nuctorisaçâo á camara municipal de

hoje ás 2 da tarde para Lisboa, descar- conscquenciaf ' l tancias da_ viagem por meiode inter-i novu'çãó tão pratica, _c tãp util.' iLisboa, para em uma das salas dos pa-

rilou proximo á estação dc Queluz. Na 30 taxas a 375000.. . . . 1:1105000 rogatorio feito ao capitão; do_ estadoi Vem no Dial-io do Governo dc ;cos do concelho, provar os meios de que

hora em que fecho esta carta não tc- 30 taxas a 113000. . . . . 33035000 dos passageiros e 'do navio, da proce- hoje uma portaria. mandando que a dispõe ¡mr-aa cura da hydrophobia.

nho ainda pormenores completos do '

s'uccesso. Sei apenas que o comboio

------_ deucia e 'dos portos de escala, da car- “ Companhia Real dos Caminhos de Fer-l -- Falleceu em Rilhafolles o cele-

Dili'ercnçn.. . . . . . TRO$O00rga e bagagens,das doenças a bordo ou l ro Portugueses informe sobre um ques- , bre Fncca de Matte, companheiro de

descarrilou todo, tic-ando a linha iu-A Além disso, subsiste o despacho, de quacsqucroutros dados que possam tionario que lhe é proposto quanto ás iJoâo Brandão, e a quem Se nttribnia

terrompida em perto dc 100 metros del na parte que diz respeito aos indivi- influir para ,a mais perfeita apreciação providencias por ella adoptadas ou la _morte do revd.' padre José Portu-

extensão. ' ' dnos que exercendo outra industria são do que se_ pretende saber. Quando, pois,l projectadas para a regularidade e se- gal, d'ahi. Y.
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ALGANEAIU ?IMS POPULARES

MACHINAS .DE COSER

  

run llDUSTRlAL PORTUGUEZA ' 'uma vu mu
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS 'm

coxsmtcuo tissrmmront roms METALLICAS run tsrtuusii amos DE FERRO

' _CONSTRUÇÃO DE GANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GBNSTBWÇÃB DE !UFMS Á ?UVA Ill MEU' '

CONSTRUCCÁO DE ,CALDEIRAS

    

 

COMPANHIA FAsmL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

l O PRlMEIRO PREMIO

l

MEDALHA D°OUR Fl A ' o O

É esta a melhor-resposta. que podenlos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provpeando a. confrontos.

A CORIPANE1111 SIR'GVER, a. todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sahíâo

sempre Víctoriosa, em vista da solida construc-

ção e perfeição de traballio das suas machinas

de costura..

A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEHÁMES E .i BiNIiBlltO 0011 GRANDE DESCON'N

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL «SINGER›

75-Rua José Estevão-'79

_ i ÁVEIRO ,

E EM TODÁS AS QAPITAES DE

*FERRO 'QUEVENNE _
l (Intra APPROVA00 polalllclDEM/Á do NED/CMA da PARIS

É. o ferro no estado pm e. desde 50 annos. reconhecido o mais poderam

doa famiginosos para curar: “Em, POBREZA do SANGUE. PERDAS.

- 'DORES de ESTOIAGO. etc. o- Vende-se ¡ l' em Po; 2' em Graças.

u_ q¡¡¡vax, u, Rude¡ Beau-Am. PARIS. - Desconto-u du imitaçõe- Irapuru.

Exíiir o Selic da “UNION dos 'AIRICANTS."

30qu STEAM Sulr COMPANY

BB! inn:: MNE MAIL "MMM

AS MAIS ANTIGAS LlellS DE PAQUETES A VAPOR l'AllA 0S PORNS

  

   

  

 

   
  

  

  

    

    

     

  

   

  

      

IJ¡LNCl-,IA de ferro a vapor, construida em

para serviço de reboques no Pará. '

A EMPREsz INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da otiicina de construa ões metálicas em Santo Amaro, eucar

regu~sc da fabricação, fimdiçiio, construcçâo c collocaçâo,,_tanto cm Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, dc quaesquer obras dc ferrro ou madeira, ra oonstmcçõos civis, mechanicas ou marítimas. '

Aeceita portanto 'cncommendas para o forneciincnto' 'do'traba os em que predominam estes m“ateriaes, taes como, telhados, m'_

gamentos, cupulus, escadas, varandas, nmcms a vapor e mas caldm'as, depositos para agua, bombas, Mion-'rodas para' transmis-

são, barco: movidos a vapor completos¡ estufac de ferro e vid/ro, comrtrucção de cofres á prova de fogo, etc.

, Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mis resumidos, tendo sempre em depmitos grandes quantida-

des de cannot de todas as d-ímemões. V '

Para' facilicitar a entrega das pequenas oncommcndas de fundição tom a Empreza um deposito nu rua de Vasco da Gama., 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amóstras e padrões do grandes ornatos, e cm geral o necessario para as construcções civis, "e

onde se tomam uer encommendas de fundição. '

' Toda a. correspondencia deve ser dirigida á Empresa Industrial Portuguezaé-Santo Amaro, LISBOA.

18,83 nas otiicinas da Empresa Industrial Portugneza

  

   

       

  

  

   
  

 

   

   

 

   

  

  

  

C LOTERIAS DE MADRID ”0 MME E mui 4

_ .› _ No .um DE OUTUBRO ,n DOPpara O e CEA''

ENDE-SE a casa da rua da Pal-- Em 19, 00m 0 Premio de A ' , v

V meira, que faz esquina com a rua: 25.2ooàopo VINHO NUTRITVO DE CARNE DIR EC T A M E l\ T E

 

de S. Gonçalinho. E' de dois andares, Bilhetes a 115000, decimos à 1,5100;

um dos quaes ao rcz do chão. Não paga , cautelas de 600, 4:50, 240, 120 e 60 reiai

t'ôro de especie alguma. Tratado-corn i-Dezenas de 1:5200 e 600 reis.

Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ella 'Em 29› °°m dm ?Pemba 4°

morador. 14:400a5000

Bilhetes a 65,600, dccimos a 650; can-

telas do 600, 480, 240, 1'30 e 60 reis.-

Dezenas do 16300 e 600 reis.

As listas do todos _os sorteios das loterias

do Madrid são enviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia do sorteio; _de !Itaueira '

que chegam a todas as terras do paiz'no se_

gundo dia depois de rc'âlisado o' sorteio.

Para os partimlares recebem-se em pa-

gamento dos sous pedidos-notas do “Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores de prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bista

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA'

Lisboa

recebendo tambem Carga e passageiros para MANAOS

“BRUM MENSAL IE MWM!, -l “PUB

*--~»@%W~~--

_ GRANDE RAPIDEZ E Egçyçsgm
í . ' é¡ Edit" “#19- A

. Para carga e passageiros para os quaes tein%a§1§ii0as accommoda_

ienes, ou-quaesquer informaçoes trata-se com

Priuilegiado, uuctorisada pelo governo

í.,-_.1N=1“ houston anulada .Witt , A. r

do Rio de Janeiro e approvado pela _junta

'comultim de saude publica

  

os MELHORES cuinrros ms uurms

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, t'ortilicante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, o voltam

as forças. _ v.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

ostomagos ainda. os mais debeis, para coin-

batcr as digestões tardias o laboriosaé,'a

dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastroi-

gia., ,aneiniaouiuseção dos orgãos, racliitis-

mo, consumpçào de carnes, subcções escro-

, phulosas, o em geral naronvalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças. ' '

Toma-so tros vezes ao dia, no acto' da

comida, ou cm caldo, quando o doente não

se pcssa alimentar. V .

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultOS, duas a tres colheres tam-

bem de cada. vez. ' ' - '

Um calií d'este vilho representa um

bom bife. . › .-; -'

Esta dósc com quaesquer-bplachinhas é

um excellcntc [auch pai-ass pessoas trocas

ou convulcscentes; prepara. o estomago para

acccitar bom a alimentação do' jantar, e con-

cluindo elle, toma-se *igual porção de toast.,

para facilitar wmpletamente a digestão.

Para avitur a contraíacçào, os onvolu-

Vendem-se na tabacaria

,NOVA HAVANEZA .

1 l "l

- LÚThlllAb

NACIONAES E ESTRANGEIRAS-

.mono uniu in FONSECA

(“031 CASAS DE CAMBIO EM

_ os Agentes _

_ A. J. Shore & 0.'

_57 -- Rua' dos Ingleses '- PORT O.

uv(infant, :um t mui "'rmrmm
Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Paranaguá, Santa Catharhia', Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas. ,

com THASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e _conhecimento directo, emvapores a. sahi-

rem quinzenalmente do 15'01"136.H

Para informações dirigir-se_ aos ' '

l

  

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO-Feira de S. Bento, a 3:3

   

 

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos da loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver cxtraviós no correio, sendo

todos as suas remessas feitas em cartas cor›

titicadas. , , t

Acccita agentes em todos'os. pontos do'

paíz, dando boas referencias( E" um ímpor- ' ' 1

tante auxiliar esta negocu) para os coiurner-g Z *da: 4(

oiantes das previncias. l Funceb:: da E; magb a dos ¡intestino-s. s

Abaixo publica os dias das axu-sejas , NN;.RAS:=ÍGÚEels.-PbS:[.20082ls.

das loterias nos meses de agosto, Sonmnbm¡ -~ iflsü' 6M”“-

 

    

   

  

   

    

  

         

      

PASTILHAB e Pós

PATERSON
_ (Bismuth .indiquem

Rocemmnfniadas contra:: Doenças do Estomago

Agentes no Porto

4 _. A A. J. Shore a: 0.-

_ ,5 79-1311“ .dos Iozplezcs.

FRANCISCO DA SILVA MENGO

  

  

v a.

.VI , ,JI 'U I

  

  

  

 

com um prcfacío do

 

.

este etica; dr. Governo Francesa 1"

    
  

    

      

    

    

   

_ V ,a _, _- a 'irma .I. Hum. _ , .
' “e outubro; assim como premios o precos nos] ' " h DETHAYJhai-mscentico em mms" ._:>- cros das guri-atas dcvcin conter o retrato do voz ° BOGCA DH- T1¡EUPHILO B SAGA

.,: ,::^~:»_w . «zu ,-«z . - J

  bilhetes, quintas, decimus e Oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZ.1 S

Em outubro, nos dias ll o

Em todas as loterias 0 proimo mai ,r é dr.- ,

9:000â000

Bilhetes, a. 55300, quintos 'a 15060; oi-

autor o o nome em pequenos círculos uma»

rcllos, marca ilue está, depositada em con-

formidade da lei do 4 de _junho de 1883. i

Acha-se u. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e' do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pnarmseia. Franco _dt Filhos,

_cm Belem.

r Deposito em Aveiro-Pharmacia o Dro-

garia Medicinal'' de Ribeiro' Junior.

_ PÁSTILHAS o: BETH-AN a
Recommended:: rrenm sa Duncan -

da Garganta. Extinoçôea da Voz.

Inílammações :ia Sueca. Bitaites ›

perniclososdaücronnoJrrltaçio _j

, carsadupclo fumo.sp.1rtmn'arnaen:e *

aos Sin. PREGADOREB. PROFES-

SORES. e GANTÇRES para. lho¡

r facilitar a emissão da vos. ,

!maço : 600 Rms.

Eri ir em o rotqu a #rm

Adh. ETHAN. Pt“ em PARIS.

?Um volume nítido, em papel mclado. . 500

TYPOGR PHIA AYÍZIRENSE

Largo da. WÍeran-Oruz

AVEIRO"

 

l

l

l

l
ã Professor do Curso Superior de Lettras

i

i
Í

l. .- .ch
É i' ?uub_M '

&É; ic ;0421; ;Mg W a

FUMULJZE-á LBESPEYHESJBfaubÊ SI Denis PARiS.
E A s Pámt :4:55 ?HARMACIAS saque ¡CHA-ss eu

PED'ÂÇGS :.i: TODOS os TAMANHOS.

Exuscse A ¡assisto- mn».uLãEstE' Io Lanchas.

 

Listas enviadas no proprio dia do Sorteio.

m
x
_

1.'

.
_
_
.
a
.
_
_
_

_


